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I f a Guiné-Bissau, a iniciativa de

l\ I ¡r.u.tit.Ção e educação dos

I I adultos foi inhoduzida dæde a

independencia, e visava permitir acessó

à escola para todo o Povo guineense

saber ler e escrever. Um programa cria-

do pelo Govemo, ahavés do Ministério

da Èducação Nacional, mas que fracas-

sou nos últimos anos, devido aos vários

factores, nomeadamente económicos,

financeiros e recursos humanos.
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f) acar Djara, 36

ffi anos,diplomata. Relati
Lf vamente ao Govemo do

senhor Carlos Correia, não

obstante a ilegalidade da sua

nomeação, conseguiu de uma
forma brilhante e com passos

seguros fazer aquilo que o
anterior executivo de Manuel
Saturnino Costa não fez.

Referente a inconsticionali-
dade do Governo acho que

estamos na aprendizagem da

democracia e em que tudo

pode acontecer.

Portanto, o Presidente da Re-

pública é uma pessoa como

todos nós e pode cometer er-

ros/ porque o ser humano não

é perfeito. Acho que a demis-
são do Governo de Carlos

Correia trará sempre prejuí-
zos ao país. Penso que se

pode arranjar novas fórmulas
para que este executivo con-

tinue a dar passos impor-
tantes em prol do bem-estar

social.
Nós, os guineenses, devemos

começar a aPrender a exPe-

riência dos outros países para
que possamos tambem de-

senvolver o nosso país e dei-
xar de lado questoões pes-

soais que não vão ao encon-

tro do desenvolvimento do
país. Peço a todos para reflec-

tirem sobre este assunto.

ñ miliano Gomes de

þ nmeiaa, tradutor, mo-
I-J rador no Bairro de Cun-
tum. Apesar da sua inconsti-
tucionalidade este Governo
tem dado alguns passos sig-

nificativos na resolução de

certos problemas do país, isto
relativamente ao anterior
executivo de Manuel Satur-

nino Costa
Por outro lado, é uni Go-

vemo que está dando mos-

tras de ser dialogante vis- à -

vis com os parceiros sociais.

com este Govemo, porque a

sua nomeação não foi legal,

sendo assim, as medidas que

o Carlos Correia tomar não se

podem considerar legais.

-f uciano Gomes da

I siln.,33 anos, profes-
I-J ror do .liceu Doutor
Agostinho Neto, morador no
bairro de Sintra-Néma. Acho
que é a lei que determina o

comportamento de um ho-
mem na sociedade. Por isso

nunca devemos tentar passar

acima da lei, desde que a

maioria acha que é inconsti-
tucional, devemos respeitar

aquilo que a lei diz.
Deste modo considera-se a

nomeação do Primeiro-Mi-
nistro, Cãrlos Correia de
inconstitucional e deve ser

demitido para se proceder a

uma nova nomeação tanto na

pessoa de Carlos Correia as-

sim como noutra pessoa de

confiança do Presidente da

Republica.

J osé Rui Gomes, 34 anos,

I diplomata, morador do

I Bairro de Bandim-l. Con-
úordo com a nomeação do
Primeiro-Ministro, Carlos
Correia porque é um homem
muito honesto e sério que

exige o controlo.
Para além disso, acho tam-
bém que o tempo é curto e

não é presiso estar-se a pro-
curar um novo Primeiro-
Ministro que não tem expe-

riência de governaçäo para

assumir este cargo. Como ele
já tem essa experiências e foi

nomeado pelo Presidente da

Republica, acho que é o mais

concentrado para assumir
este cargo.

A mbroso Pereira, 31

/\ ,nor, comerciante,
I \ morador no Bairro de

Míssira.

Quanto a min não estou de

acordo com a nomeação do
Carlos Correia, porque num
país democráticoo, não se po-

de nomear uma pessoa para

o cargo de Primeiro-Ministro
sem se ouvir a opinião dos

Partidos políticos.

Estagiárias do NP

Edna M.I. Sá

Flaoiana Mal,ú

Valentina da Silaa

Inquérito

Concorda com 0 Governo de Carlos Correia?
À propósito do que tanto se tem falado sobrc a inconstitucionalidade dø nomeøção do ex- Goaento, liderødo pot

Cørlos Coneiø, o jornal Nô Pintcha søiu à Íaø patø auscultør ø opinião de diferentes popularcs rudicødos na

cøpital guineense, eoocøndo o assunto se concordøm corn esse Goaerno, complementando øssim ø posição ilos

Pørtidos de oposição e do tribunøl judicial.

fl rnesto Tchuda, 32 anos,

J{ médico do Hospital Na-
LJ cional "Simão 'Men-
des", morador no bairro Mi-
litar. Não estou de acordoChefe

Abina

Director
Alves

Redacção

Baldé

N PINTCHA

Ambiente
Espaços protegidos

Ocidental estão ame

da Africa

çados
T1 :üi1äi1:
lJ ocidental estão

I l- ,..r.udor, O

.LJ sistema de cri-

ação dos ru-minantes e, par-

ticularmente, os bovinos, os

mais largamente espalhados

nas zonas com clima con-

hastado, é a criação extensi-

va baseada na exploração

diræta da produção primá-

ria. Durante a invemaçã0, os

læais de pastorícia tomam-

se muito produtivos e o gado

dispõe de alimento suficiente

nos corredores dæ aldeias,

Mas a me-dida que se chega

ao fim da estação pluviosa, a

maior parte da biomassa se

lenhifica (se-ca), perde

grande parte da sua palata-

bilidade e o seu valor nutriti-

vo toma-se em consequên-

cia, insignificante. A pas-

sagem ta¡dia dos fogos de

matas (as quei-madas) da

estação sæa acentua o défice

das pa-lhas arm'¿enadas ao

ní-vel dos locais de pas-

tagem situados ao redor das

aldeiæ. G es-paços protegi-

dos são desde esta altura

cobi-çados pelos seus ma-

gros gérminos de palhas

observáveis nas depræsões, e

sobretudo devido a sua

disponibilidade relativa. As

águæ retidæ næ diqua ou

nos leitos dæ conentes tor-

nam-se também cobiçáveis.

Na África 0ciden-tal,

todæ æ æpéciæ de espaços

protegidos es-tão a ser afæta-

dos pelos caprichos da

estação se-ca, embora, as

vezes podem ser observadas

a sedetarização de manei-ra,

em campos mais ou menos

permanentes.

Por exemplq podqse

citar o cæo da Reserva de

Biosfera de Bouaké, no Mali,

na qual a instalação hu-

manalara a pastorícia e agri-

cultura é igual a de Bie (1991)

a ponto de propôr a dexlæ-

sificalão de uma parte No

Benim, o Parque Nacio-nal

de W apræenta si-nais de

degradação sobre 6ff/o do seu

æ-paç0, isto devido a sua

ocupação por .manadas

ameaçadoræ.

Em todo o caso, à razão

desta æupação ilegal dos

espaços protegidos para a

utilização regulametada é a

mesma: pesquiza de

pastagem e da água num

meio em que o pætor não é

mais obrigado a prestar

serviços de guarda apoiada

dos animais, devido a circu-

laçáo de veículos ou para evi
tar a destruição das culturæ

e celeiros dos camponeses.

Na África ftiden-tal, æ

dælocações hansfronteiriças

Hoje em diø, øs ømeøçøs que pendem sobre os espaços protegidos effi ÁÍricø, em

geruI, e nø AÍricø Oci-dentø\, em pnrticulør, são múltipløs e se ømplificøm de ger-

øção à gerøção perønte o cresciffiento demográfico e øs noañs Íonnøs de consumo,

Asperlo de uma queimada, umø das ameøças ilas zonas protegidas

são re-gulamentadas ao nível

de alguns Estados, atra-vés

de acordos da Comunidade

Econó-mica do Gado e

Came (CEBV) ioncluídos pe
los países contractantes. A

assinatura da CEBV não

tomou em conta os proble-

mæ em aval que as deslo-

cações das manadas poderi-

am engendrar na aplicação

dos textos. Estes acordos não

.fómaram também em conta a

situação geográfica dos

espaços protegidos e, de uma

maneira genl, da capa-

cidade de cargas de pas-

turagem na estação sæa e

com mens choques entre æ

comunidades que são sem-

pre registadas dura¡te as

dalocaçoæ com as manadas.

No Benim, por exemplo, os

dois parques nacionais desse

país são i fronteriços as

Repúblicas do Níger e da

Burkina Fæ0, Q que oferæe

pouca possibilidade de as

manadas se deslæqrem e æ

quais, na sua chegada, sitiam

inteiramenle o Parque

Nacional W e as florestas

clæsificadæ de Goungoun e

da Sota que a circulam. Na

realidade a resolução dos

problemas de sobrecarga em

gado que se nota nalguns

paísæ sùelianos se efectua

sob a forma de transferidos

problemas de sobrepas-

furagem, de pietinamento e

de ocupação ilegal dos

espaços protegidos em

direcção aos paísa costeiros

qualificados, com erro, de

"zonas de acolhimento" das

manadas dç gado.

A æupação dos es-paços

protegidos pelo ruminante é

na maior parte dos easos

prejudiciais à fauna e ao seu

habitat. A ræão derestabele-

cer acampainentos para a

pastorícia no in-terior dos

espaços protegidos denotam

elas próprias fontes de con-

conêñcia com a existência da

fauna selvagem. Com efeito,

a paquiza em matéria de

pastorícj¡ e de água para o

gado doméstico nos espaços

protegidos nu-ma ææião em

que a so-brevivência da

fauna depende mais dela,

representa uma ameaça

directa para este último.

Brice Sinsin, Prof.

pesquiador, in bolitim

CCR. PACIPE

BNC. PACIPE.GB
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Mensagem do Presidente da República à Nação

Caros Compatriotas,
Na mensagem que vos

dirigi no passado dia 24 de

Setembro, declarei quq os

resultados alcançados no
processo de democratiza-

ção em curso , nomeada-
mente, o clima de estabili-
dade e a paz social vigente,
não são mérito d.e um s(¡

homem, de um sír Govemo
ou de um só Partido.

Esse mérito, disse eu,

cabe sim a tod<¡ o nosso

povo, amante dapaz.
Cclntudo, é justo recon-

hecer na grande família gui-
neense algumas categorias

cuja acção, passada ou Pre-
sente, se revelou como um
contributo inestimável Para
o advenkr da democracia

pluralista, a sua con-
tinuidade e fortalecimento.

Dirijo o meu Pensamen-
kl, primeiramente, Para os

Com-batentes da Liberdade
da Pá-tria, aqueles que
ontem fo-ram os artífices da

nossa in-dependência e

que, hoje, pre-Param as

novas gerações Pa-ra os

caminhos que lhes es-

Peram.
Penso nas Forças Arma-

das e de Ordem Pública
que, de fonria tão Patriótica
e sem excessos, têm sabido

,interpretar as diferentes
fases da nossa história
recente, parti-cularniente o.

actual e delicado momento'
que o país atra-vessa.

Penso, naturalmente, no
Partido da Independência
que tem conduzido o País
nestas duas décadas de so-

berania e que, detentor do
poder político, soube
lançar-se, com transparên-
cia, no processo da concor-.
rência de-mocrática.

Não ignoro, também, o

papel positivo que os res-

tantes Partidos Políticos
têm jc¡gado em todas as

ocasiões em que Pautaram a

sua acção e, em particular, a

sua contestação, por Princí-
pios de uma sã e resPonsáv-

el democracia., em con-
formidade com os in-teress-

es nacionais.
Finalmente, é meu

dever render homenagem
às diferentes categorias
socio-laborais, aos sindi-
catos, às associaçires socio-

profissionais, aos estu-

dantes quc, enfrentando as

dificuldades do dia a clia,

têm sabido reenvindicat no
limite do civismo c da res-

ponsabilidade.
Quis o destino que eu

pertencesse, simultânea-

men-te a várias das catego-

rias atrás referidas: dou

comba-tehte da Liberdade
da Pátria, sou militar na

reserva e sou ainda diri-
gente do Partido de Cabral'

No exemplo dessas

instituições procurei e

encontrei a determinação
para servir o País nas ele-

vadas funções de Chefe de

Estado e, consequente-
mente, estar à altura das

pesadas responsabilidades
que são as minhas. '

Por isso, quando fui
eleito para este cargo, nas

eleições de 1994, prestei o
solene ju-ramento de ser o

garante da Constituição
através de um PrincíPio
fundàmental: o de ser o
mais tïel seguidor dos seus

preceitos.
Três anos volvidos sobre

o meu juramento, posso de-

clarar, em consciência, que,

ao longo do meu mandato,
tenho sido fiel a esse com-

promisso.

Julgo, pois, serena-

ment€, que a minha acção a

par do abrangente esforço

de toda a Nação tem sido
um factor de tolerância e de

Paz.
Esse facto, contribuiu,

sem dúvidas, Para que o
pro-cesso democrático na

Guiné-Bissau se individual-
izasse, nas suas vertentes

de tranquilidade e segu-

rança, em oposição è
grande maioria de exPer-

iências semelhantes,' mar-
cadas pelo ódio e Pela vio-
lência.

Quero assegurar-vos,
cargos comPatriotas, que

conti-nuarei a agir nesse

sentido para que todos os

guinenses, sem excePção
alguma e, àigo bem, todos

os guineenses, sem

excepção alguma, contin-
uarem a sentiqse eI4 segu-

rança e Para que a?azPte'
valeça.

Falo insistentemente em

Paz e se8urança Porque,
nestas ultimas semanas, o

pâís viveu momentos de

perturbação e intranquili-
dade devido ao Processo
desencadeado pela contes-

tação, por parte de alguns

partidos da opo-sição, da

legalidade constitucional
do decreto n" 5/97, do dia
30 de Maio, pelo qual no-

meei o Eng" Carlos Correia
Primeiro-Ministro do
Gover-no da Guiné-Bissau.
. Reafirmo a boa fé que

me animou nesse ,acto, o
qual foi despido de qual-
quer inten-ção oculta, até

porque absolutamente
desnecessária sob um ponto
de vista prático.

Contudo, ao ser Pronun-
ciâdo o Acórdão do

I

Supremo Tribunal que
denunciava o vício de

inconstitucionalidade do
decreto no 5/97, comu-
niquei à Nação a minha dis-
posição de acatar essa de-

cisão, pois, o referido Acór;
dão preservåva asPectos es

senciais para a garantia da

Nação.
Apesar da minha

decisão, manteve-se o clima
de contestação, prolongan-'
do-se as-sim um período de

disfuncibnamento institu-
cional, o que acrescia a

ameaça que tal situação
faziapafiar sobre a estabili-
dade e os interessesdo país.

Após profunda reflexão,
revelou-se-me imperativó
tomar uma decisão que, Por
um lado, puzesse fim a essa

situação que ameaçava o

país e, por outro, ilibasse o
Chefe de Estado, de forma
ine-quívoca, da acusação de
in-constitucionalidade.

Tendo em conta essas

preocupações,'¡enho .comu-

nicar ao país que assinei,

hoje dia 11 {e Outubro o
Decreto n" 79 /97, pelo qual
o Eng" Carlos Correia é

exonerado dqs funções de

Primeiro-Mi-nistro.
Comunico igualmente

que, de imediato; darei inÊ
cio a todos os actos Pre-
ceituados na Constituição,
conr vista ao preenchimeirto

desse elevado cargo.
Com esta decisão encer-

ra-se um episódio do
processo de afirmação da .

democracia na Guiné-
Bissa'u. Como to-das as

coisas'boas ou más que

çcontecem nas nossas vidas
å1" é *".ecedor de uma
profunda reflexão Para
analisarmos as suas causas,

as in-tenções que animaram
os seus actores de forma a
reiterarmos os ensinamen-
tos 'que nos ajudem a

prosseguir, sem desfaleci-
mento, o caminho que nos

impuzemos.
De momento, queria -

real-çar o significativo facto

de que estão aSora'

reunidas as condições para
que o país retome a,sua.
marcha normal, para que as

instituiçöes continuem a

funcionar e a dia-logar,
enfim para que .conti-nue-
mos a dar o exemplo da

forma como nos Preocu-
pamos com o entendimento
nacional, factor determi
nante para assegurarmos o

desenvolvimento, através
do au-mento da produção e

da produtividade e da co¡-
solidadção da democracia
nacio-nal.

Vioø a Repúblìca ila
Guìné-Bissøu

Continuarei aagtÍ para

pfesefvação da paz

e segufança nacl0l

l

Uniào para a Mudança ( UM) pçla incon-

stitucionalidade do Decreto-Presidencial

n" 5 /97, de 30 de Maio, que nomea

Primeiro-Ministro o Eng" Carlos Correia,

¡[cSt'l,rúot

7U"

Artigo 1

ambos
É

da
exonerado o

Constituição ,o

Constltuifa

fundamento na viofação do disposto

da Renovação Social (PRS ) e da
Resistência da Guiné-Bissau (RGB), do

de seu Acórdão de 30 de Setem-bro último,
O Supremo c{e Justiça, através

Bissau, 11 de Outubro de 1997

Genercl
loão Bernaillo

oWh

das bancadas parlamentares gtl
a requerimento dos

Assim:
O Presidente da República decreta ,

nos termos da alinea g) do artigo ó8n e arti-

nistro Eng" Carlos Correia

Art. 2" Este diploma entra

mente em Vigor.

Mi¡ristro o Eng" Carlos Correia'
Art. 2" Este diploma entra imediata-
fnente em vigor .

Bissau, 13 de Outubro de7997.

pela

Publiqr¡e-se

Presidente da República decrcta,
termos da alínea g) do artigo 68'e

70, ambos da Constituução o

o Conselho de Estado.
momento político, foi também

Correia.
exonera o Primeiro -Mmistro Eng"

n" t9/97, de 11 de Outubro,
da emissão do Decreto - Presi-

da chefia do Govemo, na decor-

Q Wsídeqte dø Repúbllcø

C*;cral
lúbrb

Por imperativo constitucional, ouvi-
ram-se as forças políticas com assénto

parlamentar e, considerando ainda o

seguinte:
Artigo 1" E nomeado

ffiEriEt Eïl-ìgpr w ETrigz"frreo
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Primeira Conferência dos Ministros do CILSS

Sahelianos analisam problemas

de população e desenvolvimento
Aconaite do ministro-cootdenødor do Comité

Permønente Inte/-Estødos de Lutø confuø a

Seca no Søhel (üLSS), os ministros respon-

sáoeis pelø populøção dos noae pøíses mem-

bros dcstø organizøção regionøl estño rcunidos

peln prímeha riez nos dìøs 76 g,77 do mês'em

curso en Ouøgødougou,

Conteúdo
do programa

de acção

O Programa de Acção é con-
cebido como um documento
de orientação geral que se

apoiará nos adquiridos do
Programa de Acção de
Ndjamena concernente a

população e desenvolvimen-
to adoptado pela '1."

Conferência Saheliana sobre
as Políticas de População
(Ndjamena, L988), as orien-
tações .'saídas das
Conferências do Cairo e

Beijing, e enfim sobre as pen
spectivas que os Estados

Sahelianos fixarem sobre a
matéria.

Abordará um certo
fiúmero de temas, dentre os

quais: População, pobreza e

desenvolvimento durável;
Dinâmica demográfica e

durabilidade do desenvolvi-
mento; Génerq população e

desenvolvimento; Saúde da
reprodução, planificação
familiar e saúde sexual;
Informação, educação e

còmunicação em matéria da
população; Migração, urban-
ização e desenvolvimento;
População e segurança ali-
mentar; Associação das
ONG's e do sector privado;
Cooperação sub-regional em

matéria da população e

desenvolvimento; Seguimen-
to, avaliação e coordenação
da implemenþção do Pro-
grama de Acção...

Para cada tim dos temas,
os objectivos serão definidos
e as medidas a tomar para as

realizar propostas aos
Estados.

Declaração

Foi articulada nos seguintes
eixos: a cooperação sub-
regional em matéria de popu-
lação e desenvolvimento; a
irçtitucionalização de uma
Conferência de nível ministe-
rial sobre a população e

desenvolvimento; o reforço
do papel do CILSS na imple-
mentação das políticas e pro-
gramas nacionais da popu-
lação e na cooperação sub-
regional neste domínio.

Participação
dos parceiros

de desenvolvimento

Os parceiros do desenvolvi-
mento intervinientes no sec-

tot são convidados a enviar
delegados a reunião dos per-
itos e observadores a

Conferência ministerial.
A agenda da reunião dos

periùos'prevê uma "Mesa
Redonda" com os represen-
tantes dos parceiros do
desenvolvimento.

Esta Mesa Redonda deve .
permitir a uma troca de infor-
mações sobre as actividades e

perspectivas de uns e de out-
ros. Com efeito, trata-se de,
promover uma melhor
harminização e coordenação
das acções. Os representantes
dos parceiros deverão ter
uma visão regional das
actividades e perspectivas de

suas instituições para que as

forças com os reprsentantes
dos Estados geja o mais ren-
tável possível.

Aníceto Aloes

E
sta Conferência, na
qual a Guin&Bissau
tomou parte com
uma delegação de
æte pessoas chefiada

e desenvolvimento das
recomendações saídas das
diferentes Conferências e as

quais os países do CILSS sub-
scr€veram.

Com base nestes propóôi-
tos, a Conferência visa os

seguintes objectivos:
Dotar a região saheliana

de um quadro de referência

específica para análise e res-
olução dos problemas da
população e desenvolvimen-
to; Promover urna melhor
tomada de consciência dos
problemas da população nas
estratégias de desenvolvi-
mento a nível nacional e sub-
regional.

A aproximação pre-
conizada para atingir estes

objectivos assenta sobre os

seguintes eûos: a discussão e
'adopção de um Programa de
'S,cção em,matéria de popu-
laçào. e desenvolvimento
durável; a adopção .de uma
Declaração relativa a uma
melhor tomada de consciên-
cia das questões da popu-
lação nas estratégias de

desenvolvimento a nível
nacional (Estados membros)
e a nível sub-regional
(crLSS).

pelo Secretário de Estado do
Tesouro, António Jesus
Simão lviendes, e i4tegada
peþ DrectorCeral do Plang,
Ibraima Diéme, que conduz-
iu aêquipa técnica, foi prece-
dida de uma reunião de peri-
tos que decorreu de 13 a 15

de Outubro corrente, sendo a

terceira do género depc,is das
havidas em Ndjamena, 1988,

e'Dakar, 192.

Obiectivos
da Cônferência

. 
'\.

Intervindoàpós uma série de
Conferências Internacionais
sobre a População e

Desenvõlvimento Durável
(CIPD Cairo 194) sobre o
Desenvolvimento Social
(Copenhaga, 7995), as

Mulheres (Beijing, L995), a

Conferência ministerial do
CILSS' deve permitir aos

decisores examinar as vias e

meios mais eficazes a ter em
conta nas políticas e progra-
mas nacionais da população

Sinamar

Regulamento marr rmo
t ot

analizado em seminfulo
De 6 à 77 do corrente decoreu emBissøu o primeiro Seminârio de formøção dos for-

m,ødoîes sobre øs leis ercguløffientos mørítimos,

cursos haliêuticos, nomeada-
mente a legislação maritima
da Guin&Bissau, regulamen-
to disciplinar, protenção dos
marinheiros no alto-mar, con-
venções marítimas ratífi-
cadas pelo govemo da Gui-
n& Bissau bem como a legis-
lação marítima internacional.

O acto da abertura foi ori-
entado pelo presidente do

Sindicato Nacional dos Ma-
rinheiros (SINAMAR ), |oão
Cá, que na ocasião realçou a

importância do evento e sub-
linhou de seguida que após a
independência do país em
1974,o regulamento marítimo
foi consagrado através da
constituição da República,

,não tendo sofrido até hoje

alguma alteração significati-

va.

No final dos trabalhos, os

seminaristas adoptararn um
importante,documento no
qual recomendam ao Gover-
no a actualização da legis-

lação marítima do país, cri-
ação de un tribunal maríti-
rqq combate à poluíção, ins-
pecção e a segurança maríti
ma, ratificações das con-

noþ navios de pesca indústri-
al b geram uma receita anualencontro que de-

correu no salão de

reunioes da UNTG
contou com cerca

de 40 participantes
provenientes de várias insti-
tuições estatais e privadas.
Durante o seminiíriô, oE par-
ticipantes debateram

de cerca de um milhão e 750

m¡ I doláres americanos, sem
col

oP

rtar com outros navios que
eram nas águas territoríais

da Guiné-Bissau. sem marin-
iros guineenses à bordo.

'-'

I
I

,

ligados a exploraçãb de re-

venções marítimas, criação¡l
de um gabinete técnico dell
divulgação e aplicação dell
convenções ratificadas, cum- fl
primento rigoroso das nor- ll
mas de segurança nos navios I 

I

e entre outros. 
i l

Salienta-se que neste mo- ll
mento a classe dos marin- ll
heiros no activo está estima- 1l

da em cerca de 350 pessoas i 
I

he

hlnøM.l.S,â
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Empresários do AGECOM em conferência de imprensa

Caso da Dicol volta aos protestos

ante-projecto da
Lei ora debatida,
é o resultado de
um trabalho feito
pelo grupo

jurídico da Comissão Técnica

encarregue de elaborar as

respectivas leis que regula-
mentarão a concessão e uso

da terra no país. O referido
ante.projecto da lei é com-
posto de 9 capítukrs e 49 arti
gos baseados no princípio de

que na Guiné-Bissau a þrra
pertence ao Estado, a Guiné-
Bissau envolveve-se no con-

texto mundial que se encami-
nha rumo ao desenvolvimen-
to e por último, deve haver
protecção da população. Foi
nestes três princípios que os

protagonistas deste projecto
se basearam para elaborar o
documento.

Falando concretamente
do encontro de Bula, organ!
zado pela Comissão Técnica

da Lei, os seminaristas debat-
-eram questões que se pren-
dem com a matéria legislati-

va possíveis de aplicar sobre

a ocupação do espaço sem

que haja uma descrimnação
que possa fomentar contra-
dições no futuro.

Como indica o próprio
objectivo de encontro de
Bula que foi de discutir, apro'
fuirdar e enriquecer o pre-
sente documen{o, tendo em
conta a importância com que

o mes-mo se reveste no
processo do desenvblvimen-
to socio eco-nílmico do país,
os seminaristas analisaram e

debateram o documento em

causa nos seus aspectos fun-
damenatis, relativos as com-

petências da concessão, fis-

calização e ges-tão do espaço

territorial, limi-tes de com-

petências dos diferentes
departamentos esta-tais,
encarregues de gestão e

administraço do território,
bem ðomo o imposto territor-
-ial e o direito consuentudi.
nário e o direito das comuni-
dades locais na gestão da ter-
ra.

Como referimos atrás, o
encontro de Bula é o segui-

mento da evolução deste
processo em curso, iniciado
há dois anos e que visa repôr
a justiça e acabar com os con-

flitosque surgem noseioda
populaçãq sobretudo uma
populalção como a nossa

constituida de uma diversi-
dade étnica e cultural ligada
ao factor tadição. Por isso

mesmo, a concretização de
um processo.como este é nu-
ma sociedade como a nossa,

não é nada fácil. Por este

motivo,. cabe a responsabili-
dade de todos nós, de uma
forma a outra, e em que a

opinião de cada. um é válida.
Iinpoita sublinhar que

face a esta situação, entre os

artigos dos diferentes capítu-
los do rèferido ante-projecto

versado pelo grupo jurídico
da Comissão Técnica da
elaboração da lei, houve
questões que geraram
polémica du-rante a análise e

debate do mesmo.

enhe outros.
Esta confêrência será o

passo deste longo e

Processo, e

será submeti-

Turismo e

igualmente coor-
da Comissão

da Lei, Soares

Este deputado, na sua
descreveu as

línhas deste

curso no país,

que o mesmo

Pescas, Recursos nome da ANP e da Co-

Estatísticamente, Agusto
Braima Sané falou das dificulda-
des que a AGECOM tem vindo a

enfrentar com a importação de
10 mil lihos de combustível face

aos 60 mil tonela{as que totali-
zam o grosso das empresas pe-

trolíferas existentes no pafs,

referindoæ que o investimento
realizado neste sector estima-se

em dois milhoes e duzentos e

cinquenta mil dólares ameri-
canos sem contar com ouhos
tantos que já estão as portæ do
sector privado no domfnio de

importação de combuslvel pæa
o país.

Estive¡am piesentes neste
conferência de imprens4 Can-
dlura Indjai, fumando Ramos

enhe outros ligados ao AGE- ,

coM.
Recorde-se que esta é a

ægunda vez que os empresários
ligados ao sector petrolífero têm

vindp protestar conha a comis-
são liquidatária da DICOL e

GUINÉ-GÁZ.

Soares Sambú no final do
elogiou a forrna

decorreu os trabalhos,
que os objectivos

é eminentemente agrágrio.
Ao concluir, agradeceu

que preside todas as

que de urna for-
ma a outra disponibilizaram

seus técnicos para debater

tão importante docu-

DiuliléDjaló

i ususto Braima Sané

A qie falaVa na pre-
- , I sencaddsorincioaisHfa associados do
I I Agrupamento de

Empresas de Combustíveis
(AGECOM ), disse que após a
venda dos activos e passivos da

empresa DICOL e Guiné-Gáa o

Govemo e as sociedades empre-
sariais que se envolveram na

compra dos câdemos de encar-
gos tinham acordado salva-
guardar 30 por cento.das acções

que seriam repartidos irntre o

Estado e os privados nacionais.

"A nosa surpr€sa foi cons-

tactar que 99 por cento da nova

sociedade será enhegue as mul-
tinacionais e 1 por cento ao Es-

tado" rematoù.

O presidente da AGECOM,

considerou que o actual Primeiro
Ministro,. Carlos Correia descon-

hece os compromissos assumi-

dos pelo executivo de Satumino
Costa g que tem estado a des-

considerar as pretensões do teci-

do empresarial guineense,que
agrupa, PETROFLAMA, SONA-
GAS, CIFE& INTERNEGOCE C

DJABI & FILHOS no proceso do

dæenvolvimenfo do æctor pri-
vado, na esfera de importação e

venda de combustfveis denho
do território nacional.

"Hoþ, resta-nos saber, afinal
porquê tanta presa em vender
tudo as multinacionais num mo-

mento em que ninguém pode

Imagem lò uma das bombas da Dicot (Foto rquioo)

comprar a nível nacional ou por-
quê acabar com o monópolio do
Estado para submetermo'nos ao

monopólio de um ou dois priva-

dos", adiantou.

Augusto Braima Sané subli-

nhou que há falta de leis claras

e/ou definição das regrab de jo-

go no mercado de concorrência

no país e acrescentou que as

multinacionais que pretendem

investir na GuinêBissau soube'

ram desde sempre que existem

nacionais'que operam em re-

giine de concorrência de prEos
no mercado intemo.

Os referidos artigos são

os seguintes: da hansmissão

do direito de uso das'terras
comuitárias, artigo-7o, que
'trata, do uso conguentu-
dinário das terras, o objecto

do direito do uso das terras
co-munitárias no artigo-8') _
ambos do capitulo -II.

Tambémoärtigo-15" dos
limites das áreas das terras,
no capitulo {II de concessão.

Sobre estes artigos, a,,
plenária decidiu remetê-los
ao grupo jurídico para o seu

melhor tratmento, para'pos-
terior análise. Caso continuar

e gerar polémicas será sub-
metido a apreciação na ple
nária da ANP, quando o pro"
jecto lei ai fôr enviado.

Entretanto, de salientar
que do encontro de rBula

sairam importantes questões

a colocar no próximo passo

que seguirá de imediato com
a realização de conferências
regionais que prèpara a ion-
ferência nacional, da qual,
tomarão parte todãs as sensi-

Annalamanca

do paí+ nomeada- grande importância
políticos,. juristas, e cultural

económicos, régu- nova fase do desen-

Em conleñnciø de imprensa rcalìzada no dia 70 de Outabrc , Augusto Braíma Sané questíonø o poryuê de taata presa ilo Gooerno em oniler toilas a s empresas ilo Estøilo

øs multinacionais, sem que haja uma,lei que proteja e deþnda os interesses do tecülo empresaial guineense, Iigada ao sector comercial ile combustíaeis?

, O presidente da AGECOM
fez questão de chamar atenção

da opinião priblica nacional
sobre a . privatização do
GUIPORT, GUINE-TELECOM e

CICER e por último da DICOL
aos multinacionais que gozam

dessæ empresæ em regime de

exclusividade.
Sané, sustentou qqe no país;

há empresários polfticos que

detem o poder e o património do
Estado .que' vêm atropelando
todos os mecanismos e regras de
jogo que poderiam facilitar o

sector,privado nas suas expecta-

tivos de desenvolvimento no
quadro das importações e venda

de combustlvel .

O presidente da AGECOM
disæ que os empresários rnani-

fætæam ao Govemq.em várias

ocasiões no sentidô de discipli-
nar o sector petrollfero e, tam-

bém, de fazer análüe da com-

posição dos teorts .que enham
nos diferentes tipos de com-
bustfveis que surgem no mèrca-

do intemq que, têm estado a

motivar avarias constantes de
motoræ e a salda de divisas para

a compra de peças de reposição.

Atelier de Bula debate nova lei'da terra
Comissão técnica da ANIP

Cercø de três dezenøs de técnicoìs døs diferentes instituições ptiblicøs e priaødns estiaernn reunìdas nutn

øtetier' de 4 ø 5 do corente *^'i:;;': 
!r;iiii;i,iJå!'li åi,,iì.#:;ï.",' 

øtternøtioøs da Noaø Lei dø

a apreciação da para ateliê r
Nacional atingidos e bem pon-

para a sua discussão

aprovação como documen- O presidente da Co,mis-
Especializada da ANPoficial da legislação da

na Guiné-Bissau. à propósito 'que 
é

A cerimónia de abertura e .a importância
deste atelier esta inicitiva pode hazer

presidido pelo presidente
Comissão Especializada
ANP para as áreas da

o Dals como o nosso oue

em
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e Educação de Adultos ao Nô Pintcha

Nø Guiné-Bissøu, ø iniciøtiaø de ølføbetizøção e educação dos ødultos foi infuoduzidø desde ø independenciø, e aisøaø permitir øcesso

à escolø pøra todo o poao guineense saber ler e escreaer, Um progrømø criødo pelo Goaerno, øtrøaés do Ministério dø Educøçño

Nøcionøl, ffiøs.que frøcøssou nos {tltimos ønos, deoido *tOr#^iri!{ctores, nomeødømente econónicos, finøncefuos e recursos

Directora da Alfabe tizaçao

Guin ê-Bissau tem índice

de anal fabetismo preocupante

sta iniciativa
viria a ser re-
vitalizada
nos últimos
mo-mentos

pelo engaiamento sério do
Go-vemo em colaboração
com os organismos inter-
nacionais. vocacionados à

área social, tais como o
PNUD, UNICER
UNESCO e PAM, que
estão apoiar institucional-
mbnte o funcionamento
deste processo em curso
no país.

Actualmente, o proces-
so de alfabetização está a

ganhar dimensões consid-
eráveis com a implantação
das suas estruturas em
todo o território nacional,
especialmente nas regiões
mais afectadas com o
índice de analfabetismo
que, muitas vezes, é asso-

.ciado aos factores cultur-
ais, económicos, religiosos
e étnicos.

Continua a ve-rificar-se
disparidade entre os sexos
no acesso a instrução, do
qual, verifica-se maior
per-centagem de rapazes

do que raparigas na esco-
la.

Neste contexto, o

Jornal Nô Pintcha entre-
vistou a directora dos
serviços de alfabetização e

educação dos adultos,
Maria do Carmo Mendes,
conforme se segue:

Nô Pintcha (NP)- No
passado dia 8 de
Setembro último, cele-
brou-se mais uma
"Jornada Mundial de
Alfa-betização". Como é

que a senhora directora
descreve a importância da
alfabetização?

Maria de Carmo
Mendes (MCM) - Sem
dúvidas, em qualquer
parte de mundo a alfabeti-
zação é muito importante,
porque qualquer país para
se desenvolver necessita

Møria de Canno Mmiles,
Director da Alfabeiização e

Educação de Adultos

da participa-ção efectiva
dos seus cida-dãos.

É nesta ordem de
ideias que todos devem
saber ler e escrever para
melhor ser-virem o
processo de desenvolvi-
mento.

Tivemos oportunidade
durante essa jornada de
mostrarmos claramente,
atia-vés de um estudo
efectuado, de que a taxa
de analfabetismo na
Guiné-Bissau é muito ele.
vada, com maior índice na

camada feminina.
Então, se as mulheres

guineenses particpam
activamente na produção,
sem rendimento e a

Guiné:Bissau é considera-
da como um dos países
mais pobre do mundo, é

porque o factor analfabeti-
mo contribuiu neste senti-
do Daí, a necessidade de
todos serem alfabetizados
para mel--hor con-
tribuirem para o desen-
volvimento sustentável
deste país.

NP-Desde quando
surgiu a iniciativa da alfa-
betização da população?

MCM- É um processo
que se iniciou desde a

independência, durante a

qual, série de actividades
foram realizadas a volta
do programa, mas por

razões de vária ordem
paralizaram-se. Uma par-.
alização originada por
razões económicas e falta
quadros para a execução
do processo em curso.

Também o factor "lín-
gua" contribuiu na quebra
deste processo. ' Neste
momento, foi retomado
coin o engajamento do
governo em colaboração
com os seus parceiros,
como o PNUD, UNICEF,
UNESCO e PAM.

NP-Qualéovosso
método de trabalho?

MCM- O nosso méto-
do de trabalho é o método
de alfabetização funcional.
Isto porque, como referi
atrás, o processo paralizou
por razões acima evo-
cadas, e havia dificuldade
em juntar as pessoas dado
aos interesses diversos de
cada um. Motivo que
levou-nos âgorã a trabal-
har no método funcional
para podermos ir ao
encontro dos interesses
daqueles que são alfabeti-
zados, Por isso mes-mo, é

feita em associações, onde
as Pessoas se agruPam
segundo os seus interess-
es, isto para serem alfabet-
izados dentro dos seus
próprios intereses. Se por
exemplo são associação de
comerciantes, "alfabeti-
zamo-lhes na área do
comércio, se são alfaiates,
também são alfabetizados
no mesmo domínio, tudo
para permitir-lhes a maior
produtividade nos seus
trabalhos.

NP- Até aqui, nota-se
uma disparidade entre os

sexos no acesso a

instrução. Como expli-
caria as razões e o que é

que apontam as estatis-
cas? ,

, l)
MCM- A nível do Go-

vemo não existe nenhuma

lei que disse que os home'
ns de-vem ir a escola e as

mulheres não.
Este facto está ligado

com outros factores fora
da lei establecida pelo
Governo. Muita vezes/
está ligada a própria cul-
tura da etnia, também ali-
ada ao factor económico e

religioso, porque o
Minstétrio da Educação
Na-cional tem uma políti-
ca edu-cativa que permite
o acesso a escola para
todos, pelo menos da
primeira a sexta classes.

De uma forma geral, o
ní-vel da escolarização é

baixo no país, especial-

fnente nas ca-madas femi-
ninas.'E por esta razão que
está. a ser aplicada a alfa-
betização funcional nas
regiões mais afectadas
com mendr índice de
raparigas tais como,
Gabú, Qui-nara, Bafatá,
Oio e Tombali, que são as

priorizadas no projecto
para podermos alfabetizar
os país das crianças a fim
de esses saberem a

importância da escola.

Fortanto, neste momento
não podemos determinar
o número exacto da taxa
de alfabetos e analfabetos.
Isto porque, apesar de que
muita coisa já foi feita,
falta-nos documentos que
ainda não estão organiza-
dos.

Contudo, pode-se
dizer que a porcentagem
da taxa de analfabetismo
está enqudrado nas
difrentes regiões de país.
Por exemplo, na cidade de
Bissau, a taxa de analfa-
betismo é de 36%, Bolama

65% e as restantes regiões
contempladas neste pro-
grama cifram em75%.

Quanto a diferença
entre os sexos as mulheres
são de 90% de analfa-
betismo, em todo o ter-
ritório hacional.

NP- Com que apoio

institucional contam os
vossos serviços?

MCM- Como referi
atrás, este é um projecto
piloto de alfabetização
funcional das mulheres e
rapazes, é um projecto
assegurado técnica, fi-nan-
ceira e logisticamente pe.
Io PNUD, UNICEF,
UNESCO e PAM.

Portanto, institucinal-
mên-te, estamos a ser
apoiados por estes organ-
ismos das Naçöes Unidas.

NP- Quais são os prin-
cipais estrangulamentos
com quê debatem os vos-
sos serviços?

MCM- O problema
está talvez à volta do
apoio institucional. Não
digo que não temos apoio
institucional, mas falta um
pouco. Apesar de estar a

ser assegurada téqnica e

financeiramente por estas
instituiçöes das Nações
Unidas, não ,temos um
apoio institucional sufi-
ciente para podermos
equilibrar. Esforço no
serviço podia ser ,melhor
de facto se o governo der o
seu apoio, porque sempre
tem que haver a contra-
partida embora haja difi-
culdades.

Estequeéoproblema
de fundo do nosso estran-
gulamento. Não quere-
mos dizer que não esta-
mos a receber, mas se

tivermos um salário mais
razoánel seria melhor.

NP- Não acha que
alfabetizar em dialectos
locais seja uma das razões
do estrangulamento do
processo em causa?

MCM- Não. Porque
antes, foi efectuado.um
estudo no terreno, junto
da população de acordo
com com os seus desejos.

"{ssim, esöe alfabeto tem
todas as letras interna-

cionais. Dai qualquer pes-
soa que sabe ler nestas lín-
guas, vai posteriormente
poder aprender a ler em
português, de maneira
que pensamos que isso
não contribui de for-ma
alguma para o estrangula-
mento na aprendizagem.
De-pois não foi imposta
espontânemante. Foi a

escolha de cada grupo na
suas associaçöes.

NP-Em termos de per-
s-pectivas, o que é que a

vossa direcção tem vista
para a Guiné-Bissau?

MCM- Em termos de
per--spectivas. pensamos
logo no princípio sermos
capaZes de implementar o
projecto piloto de alfabeti-
zação das mulheres e

Íapazes, isto a curto prazo.

Quanto à médio e

longo prazo, assim que
conse-guirmos implemen'
tá-lo va-mos dentro de três
anos alfabetizar cerca de
5.250 mulheres e rapazes.

NP-Que apelo gostaria
de deixar ao Govemo e a
'população, 

em particular?

MCM- Em primeiro lu-
gar, o nosso apelo vai
especialemente para o
Governo no sentido de dar

,maior atenção ao proble-
ma do ensino, pro-curar
soluções alternativas para
o melhoramento do sis-
tema educativo no país.
por-que este constitui a

base de desenvolvmentô
de qualquer sociedade.

Quanto a população, o
nosso apelo incide no sen-
tido destes disponibi-
lizarem os seus filhos para
a escola, porque só assim
poderão servir-lhes no
futuro.

Djuldé DjaIó

I
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FERREIRA
CASA FERREIRINHA
DUQUE DE BRAG,{Xç¿,
QUTNTADOPORTO,
D.AIITONIA
QUTNTADO SBIXO
BARCAVELHA
VINHAGRANDE
RESERVA ESPECIAL
ESTEVA

AVISA€E PELO PRESENTE guc as marcas aclm¡ ind
såo propriedade de:

A. A. FERRETRA! S. À
,com sGde eûr: AldG¡â Noya, Avinþs. Vil¡ Nova dc Gaia,
Portugal

E que â8 ¡¡r*smâr såo u¡adas pare asrinalar:

_ *vinhos de todas as espécies e aguardentec'

AVISA€E TAUBÉM quc eerão edoptados procedjmentor

.lcaair contra quaisquer pêssoes ou ¡ocicdades que uúêm tt
reftridas maroas ou quaisquer imitaçöes dag nrcsmas, ou quc,
por qualqucr outro modo, infüþm os dileito¡ da rcúüida
¡ocicd¡de. /

I

I

i

o

icada¡l

MATEUS
MATEUS SIGNATURE
GAZELA
PLANALTO
I'{OBILTS
VILA NNCN
TERRAFRANCA
VINHADOMONTE
QUINTADE AZ;NVEDO

QUINTADE PEDRALVITES
MORGADIO DATORRE

SOGRAPE-VINHOS DE PORTUGAL,S.À
Aldeia Nova, Avinte¡, Vila Nove dc Gaia¡

E que as rneSmas såo usada¡ para assinalar:

AVrSO I

SOGRA.PE-
AVISA€E, PELO PRESENTE
såo propriedade de:

'ùinhos de todas

AVI8A€E TAilBÉM

que.as maf_ct3 ecima

9u Quc't
rrhrftllPof

lcAais
r¡fcridas

conüa

qualquer
müca3 ou

outro

quaisquer

modo,
quaitguer

pessoas ou

infriiam
imitaç6ee

03
das

socþdarte¡

dircÍtos

quc

d¡
tncsmtS,

u3tm a¡

com sede, em:
Portugal

DUQUE DE VISEU

QUINTA DOS CARVALHAIS

AVISA€E PELO PRESENTE que.as marcas acima indlcadås
såo propriedade de:

SOGRAPE.VINICOLA DO VALE DO DÃO,LDA.
com sede em: Aldeia Nova, Avintes, Vila Nova de Gaia,
Portugal

E que as mesmas såo usa(as para assinalar:

"vinhos de todas as es¡récies e aguardenûeet'

AVISA€E TAMBÉM que se'råo adoptados procedimentosl
legais contra quaisquei pessoas ou socþdadeé que usem as:
referidas marcas ou quaisquer imitações das mésmas, ou que,

ipor qualguer ouFo modo, infrijam
.gocie_dqdg,_ '\ -.: -

cnÃo vAsco

AVISO

***

***

NE

os direitos pa referida
,t

AVISA€E PELO PRESENTE gue a merce acima é proprledatlr
dc:

TELECEL€OM UN|CAçÖES' PESSOA|S, S.A"
com tede em: Rua Tomå¡ da'Fonsoct, Gentro Empre¡¡rlalr
iTorres de Lieboa,Torrc A-I4o.LISBOA,PORTUGAL,'i

r E que a mesma é u¡eda para assinalar:

os produto¡ d¡ cla¡se 9¡ (para proÈgcr telcfones cclulaes).

os eerviços dl cle¡sc 3E¡: (eerviços blcfónico priblico e de
ælecomunicaçõesl.

AVISA€E TAilBÉM que seråo adoptado3 proccdlrnentos
legaie conûE quaisquer pcssoas ou ¡ociedadca qtr uscrn e
reñrida m¡re¡ ou quàisquer imitaçöc¡ da mc¡ma, ou gr¡G, pof
qualquer outro modo, infrijam o¡ di¡oito¡ da rrËride
socþd¡dc.

TELECEL

AVISO
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AVISA-SE PELO PRESENTE que a marca acima indicada é
propriedade de:

HUNT CONSTANTINO -VINHOS , LIMITADA
com sede em: , Vila Nova de Gaia, Portugal

E que a mesma é usada para assinalar:

"vinhos de todas as espéc¡es e aguardentes"

AVISA-SE TAMBEM que serâo adoptados procedimentos
legais contra quaisquer pessoes ou sociedades que usem a
reftrida marce ou quaisquer imitações da mesma, ou que, por
qualquer outro modo, infriiam os direitos da reßrida

CONSTANTINO

AVTSO

sociedade

OFFLEY PORT
BARÃO DE FORRESTER
BOA VISTA

AVISA-SE PELO PRESENTE que as marcas acima indicadas
såo propriedade de:

FORRESTER & CIA, S.A.
com sede em: Aldeia Nova, Av¡ntes, Vila Nova de Gaia,
Portugal

E que as mesmas são usadas para assinalar:

"vinhos de todas as espécies e aguardentes,,
l

,AVISA-SE TAMBÉM que serão adoptados procedimentos
legais conta quaisquei pessoas ou sociedades que usem as
reûeridas marcas ou quaisquer imitaçöes das mesmas, ou gue,
por qualquer outro modo, inftijam os direitos da referida
sociedade.

AVISO

AVISO
iIARCAS REGISTADAS . GUINÉ

AVISA-SE PELO PREôENTE que e malca aclma é proprÞdade
ds:

opnvrsÃo-ÓPTtcR, sERVtços E tNVEsnMENTos,s.A.
com sede enr: Rua Gandido dos Reis, no 6 À Oftivulas ,
PORTUGAL

E que e mesrn¡ ó u¡ad¡ para asrinaliar:

os produtos da clesse 9. (para probgcr óculoc, armaiöcs dc
óculos, artigos de oculist¡3, peças c aceesórþs para todos
esus produtosl.

AVISA€E TAMBÉM que serlo edoptedos procedlmantog
legair conü¡ quaisquer pcssoes ou ¡ocledades que usé ¡
reGrlda rnarca ou queisquer Ímttaçöcs de mesma, ou qúc, por
qualqucr outro mìodo, inl?iiam 03 difc¡tot da relbrlda
socbdade.

oPlÉll$[o

AVIS D'APPEL D'OFFRES N' |/l/5I97 PC/UEMOA

OBIET: La Commission de I'UEMOA lance un appel d'offres en vua du cheix d'un
Cabinel devant élaborer un projet de sistème comptable des organes de I'UEMOA et

les projete de textes d'application dos Rògbmonts du conseil des Ministres relatifs à

la gestion administrative, financière et comptable des Organes de l'Union.

PARTICIPATION: La participation au prócr>nt appel d'affroo ect ouvorto à tout
Cabinel règulièrement instalié dans un des Etats membres de l'Union (Bénin,

Burkina-Faso, Côto d'lvoiro, Guineo-Bissau, Mali, Niger, Sénégal et Togo), et spécial-

isé dans les domaines susvisés.

RETRAIT DU DOSSIER D'APPEL D'OFFRES: Le cahier des charges du présent

appel d'offres peut être retiré au Slége de la Commission, 380 Rue Agostino Neto à

Ouagadougou ou auprès des Agences Nationales de la BCEAO, contre palement de

la somme de cinquante mille (50 000) FCFA.

PATE TIMITE ÐE DEPOT DES OffRES: Les offres aeyrorn parvenir à Monsieur le

Président de la Commission de I'UEMOA, 300 rue AgostÏiiô Neto, 01 BP 543

OugaCougou 01, Burkina-Faso, au plus tard Vendredi, 07 Novembre 1997 à18 heures,

heure locale.

OWERTURE DES PLIS: r-"ouverture des plis aura liou Mardi 11 Novembre 1997, é

10H00. La séance n'est pas publique. 
.

La Commission se réserve le droit de ne pas donner sulte, en tout ou partie, au

présênt appel d'offre3.

RENSEIGNEMENTS COMPLEMENTAIRES: Les renseignements complémentaires

pouvent être obtenus anuprès de la Commission de I'UEMOA, e l'adresse indiquée
cidessus ou par:

téléphone: (226)318873/31,8874/318875/31,8876-Poste'l78Fax (226)3L8872.

P/Le Président de la Commission
Le Commissaire chargé de l'intérim

Laouaçç Baraou



MEI{ anuncia construção de 15 novas escolas
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dete Semedo que
presidiu a cer-
imónia oficial de

abertura do novo

ano lectivo, algu-

Na abertura do ano lectiv o 97 /98

O director-geruI do Ensino e Aføbetizøçã0, Cørlos Cørdoso, ønunciou nø øbertwø do nouo øno lectiao ø constraçño de 75 noaas escoløs e

ø reparação .de 20 outtas, O noao øno lectiao foi baptizødo coffi q nome "Nô Djuntø Mon",

res Bissau, no dia 9 do cor-
rente, disse estar convicta de

que "este ano lectivo será

mesmo lectivo". Entenda-se o
cumprimento a rigor dos dias
e horas lectivas já calenda-
rizadas entre 20 de Outubro
corrente à 30 de Junho de

1998. Todavia, advertiu, pre-
vê-se uma "certa flexibilida-
de", podendo mesmo fazer

esse calendário sofrer "ligeiras
alterações" em virtude das es-

pecificidades de algumas regi-

oes do país.

Só com o espírib de "nô
djunta mon" a reflectir-se
num diálogo permanente e
construtivo entre a renovada
equipa do MEN (expressão

que a ministra gosta de uti
lizar), a co-responsabilização
de todos os intervenientes no
Sistema Educativq SE, desde

alunos, pais e encarregados de

educação passando pelos pro-
fessores e a população em ge-

ral podemos levar a bom ter-
mo o presente ano lectivo.

A abertura simbólica e

oficial do ano lectivo 97 /98 é

(feita curiosamente, este ano,
antecedendo o encerramento

e o respectivo balanço do ano
lectivotransacto) bastante
promissor isso a avaliar o

grande esforço desta "renova-
da equipa".

Esse grande esforço tra-
duz-se ha reciclagem e for-
mação de 90 professores do
Ensino Secundário, 70 do
'Ensino Básico, a reparação e o
reabastecimento de algumas
escolas em electricidade e

água potável, a disponibiliza-

çâo de materiais didácticos
para os primeiros dois ciclos
do Ensino Básico, consiituem
sinais bem evidentes que mar-
cam o arranque do presene

ano lectivo. Para Odete Se-

medo "só podemos avançar
reconhecendo os fracassos e

dificuldades", frisou aludindo
o conturbado ano lectivo
transacto que foi salvo, gra-

ças à mediação do Comité de
Bons Ofícios presidido pelo

presidente da LGDH, Fernan-
do Gomes, e composto pelos
representantes de todos os

intervenients no SEA.

A ministra a par de elogios
criticou severamente a um
grupo de professores que
recusara participar num semi-
nário em Bolama alegando

falta de subsídio, afirmando a

propósito que "hoje a for-

Inaugurøção uma ilas escolas recém constraida (foto arquioo

pormenor político a escola de
Brá em termos organizativos
parece ser a melhor, pelo me-
nos em Bissau, com portas e
janelas bem conservadas, um
recinto limpo e próprio para

recreação de criältças, uma
casa de banho conshuída pela

própria escola e uma total sin-
tonia entre as partes interve-
nientes no SEA . Ali os pais
colaboram, o director dirige,
os alunos estudam (felizmente

não há desistências - fenó-
meno desolador noutras esco-

las), os professores fazem o
que podem- ensinar e o

Ministério da Educação paga

a tempo e horas. Um modelo a

seguir!

AIUDEM-NOS
COM ÁGUA

A
representante dos

pais e encarregados
de Educação, senho-

ra Adelina Na Tabena, fez das

suas as palavras as do
Director da escola exortando
por outro lado ao Govemo a

canalização de água potável

para a escola. "Quando man-

dámos as nossas crianças à

escola é para virem assistir às

aulas e não de irem a uma dis-
tância de 500 mehos a busca

de âgua", lamentou. Na Ta-

bena lembrou ao Governo que
uma escola daquela, mais de
meio milhar de alunos, não
deve e nem pode funcionar
sem água. Em jeito de respos-

ta, Odete Semedo, apelou
para mais sacrifício por parte

dos alunos, pais e enearrega-

dos de Educação sem, no
entanto, descurar a respons-

abilidade do Governo em
equipar e abastecei as escolas

em luz e água.

Na opinião dos entendi
dos na matéria a limitação das

férias grandes (em algumas

escolas os resultados defini-
tivos das provas extraordi-
nárias ainda não foram publi-
cados) poderá afectar o novo
ano lectivo. Ideia reforçada
pelo director da Escola de Brá,

José Tomas Mendes. As férias
para além de constituirem um
direito das crianças mas tam-

bém são tempo de lazer, de

visitar famílias, de combater o
shess, de mudar o ritmo,. re-

novar energias que permitam
novos fôlegos para um novo
ano lectivo. Pedagogicamente
as férias são recomendáveis

de três meses de "total ou
aparente divórcio com as acti-
vidades lectivas". ... Aliás não
foi por acaso que o Goveino
senegalês adiou este ano o iní-

cio das aulas para 4 de
Novembro, ( habitualmente as

aulas começam no Senegal a 4

de Outubro)., No ano lectivo
passado o sistema educativo
senegalês sofreu duas inter-
rupções na sequência das
greves de professores e alunos

e por isso as aulas se prolon-
garam até ao mês de Agosto.
Para recuperar e gerir o temþo
normal das férias adiou-se o

início das aulas.

MERA CERIMÓNIA
DE FORMATIDADE

Presidente do

Sindicato dos Profes-

sores, SINAPROF,
Luís Naircassa, (convidado,
mas fora da mesa) não ficou
comovido com os brilhantes
discursos ali proferidos pelos
principais responsáveis do
MEN. Chamou mesmci a ceri
mónia oficial de abertura do
novo ano lectivo "uma .mera

formalidade" e justificou ale-

gando que parece improvável
o arranque das aulas a partir
de20/10/97, conforme as pre
tençõÞs do Govemo. Porque¡'
explìla Nancassa, quando é.

que as matrículas, a transfer-'
ência dos professores, a dis-
tribuição de horários e mais

serviços burocráticos vão
começar gu€, anualmente
atrasam ou dificultam o início
normal das aulas.

ANO LECTIVO
À uno crz

mação é gratuita Íìâs... ârìârì:
hã quem sabe!

NOVO RECRUTA-

MENTO DE PROFES.

SORES

Inspector Geral do

MEN assegurou ao

"NP" que com a re-

paração de algumas. escolas

em Bissau e no interior do
país haverá certamente mais

número de turmas disponí-
veis o que implicaria novo
recrutamento de professores.

Már,io Nosoliny que cor-
roborou a tese da ministra
criticando os professores que
desistiram do curso de forma-

ção em Bolama esquivou às

críticas dirigidas à este depar-
tamento, respondendo evasi-

vamente. Mas os inspéct'ores

é que não arredam o pé em

acusara IG de falta de apoio e

dizem mesmo que só "rece-

bem combustível para abaste-

cer as motorizadas" quando
há greve, isso para controlar
os "faltosos" a mando do
MEN: Mário Nosoliny recon-

heceu a existência do proble-
ma de combustível no MEN,
mas, minimizao para depois
procurar mostrar alternativas
à solução:" Este ano a

Comunidade Europeia garan-
tiu cobrii todas as debpesas de
funcionamento do MEN por
isso mesmo estámos seguros

em afirmar'que o problema

será ultrapassado."
Virando a página para

outra vertente, o inspector

geral do MEN explicou a

inhodução do ensino da lín-
gua francesa, no país, como
resposta às exigência de

momento, ou seja com a nossa

adesão ao amplo mercadq de
60 milh<æs de consumidores,
UMOA/UEMOA, cuja língua
de trabalho, dominantementg
é o francês. Disse estarem, por
outro lado,a ensaiá:la em
algumas escolas do Ensino
Básico Complementar (5u e 6u

classes) a título experimental.

DESAFTO DE SABER

Director Geral do
Ensino e Alfabeti-
zaçãq Carlos Cardo-

sq poetisou a cerimónia de

abertura do novo ano lectivo
afirmando que é um "acto de

eterno retorno" e querem que

assim sempre seja. Acrescen-

tou, por outro lado, que rea-

brir o novo ano lectivo signifi.
ca o renovar de energias e

esperanças com olhos postos

no melhoramento do SEA.

Deixou transparecer no seu
'breve improviso que os

desafios do país no campo do

Ensino "são vencíveis", desde

que sejam renovadas as parce-

rias que impliquem a respon-
sabilização de todos os inter-
venientes no SEA. No enten-
der daqüele sociólogo, o de-

senvolvimento da Educação é

tarefa de toda a sociedade por
isso mesmo é salutar intro
duzir algumas inovações ten-

do sempre a qualidade como

palavra de ordem. No seu

improviso prospectivo dedu-
ziu que no século XXI os de-

safios serão os da concorrên-

cia e do saber.

PORQUÊ BR.Á E NÃO
OUTRAESCOLA

MEN escolheu a es-

cola primária de Brá

para ser o palco da

cerimónia nacional da abertu-

ra do irovo ano lectivo por
"fortes motivos sóciopolíti-
cos". Quêm o disse foi o D'
rector do Ensino Básico do
Sector Autónomo de Bissau,

Augusto Olivais. A escola de

Brá com 17 professoes e 577

alunos, no ano passado não
aderiu às sucesivas greves
convocadas pelo SINAPROF.

Porquê? Porque os pais e

encarregados de Educação as-

sumiram um compromisso,
por escrito, entregue ao MEN,
de'quotizarem 20 mil pesos

cada (300 francos) mensal-
mente a favor dos professores

que recebiam assim o venci-
mento da Função Pilblica
acrescido de 750 mil de livre
oferta. Com este estímulo per-

gunta-se, de passagem, quem

ia à greve?

O director da Escola, José'
Tomas Mendes, saudou e

agradeceu essa "livre iniciati-
va dos pàis e encarregados de
Educ.ação" justificando que
essa medida "foi o segredo do
sucesso ": 457 alunos transi-

taram de classes e apenas 120

chumbaram. Para além deste

A
s escolas de for-
mação profissional
sediadas em Bissau

arrancaram com as suas activi-
dades lectivas desde a 1 de

Outubro passado, mais as

regiões de Tombali e provavel-
mente Biombo que quiseram
desta forma antecipar o início

oficial.

Já é tradição, no país, o in!
cio das aulas a ser marcado
com algumas incidências ou
atrasos. Afinal não é desta que

a tradição muda: O ano lectivo
'começâ a meio gás e o
arranque definitivo pleno só

ocorrerá em finais de
Novembro.

Voltarei com a estatística

completa dos números que fiz
-eram história no ano lectivo
transacto.

Abduramane Djaló



referido seminá-
rio teve como
objectivo co¡s-
ciencializar, in-
formar e forma¡

as Pessoas na luta contra as

práticas nefastas que a popu-
lação guineensetem sido
alvo.

Durante o seminário, os

participantes levantaram vá-
rias questões que se prendem
com a forma de encontrarem
soluções, viáveis no sentido
de pôr cobro à excisão e, pro-
puseram que aô campanhas

de informação e sensibiliza-

ção sejam intensificadas e

alargadas em todos os cantos

do território na-cional. Só

assim, é que as po-pulações
podem participar activa-
mente, contribuindo dessa

forma para a dimi-nuição
e/ou eliminação gra-dual
desse mal que afecta o desen-
volvimento sócio-economico

da sociedadeguine-ense,

onde as principais vítimas
são as mulheres e crianças.

Ao longo dos debates, o

Embaixador Ença fandi, na

qualidade do orador do tema

Excisão, "Fanado da Mulher
e Islão", assegurou,que estes

dois componentes não têm

nenhuma conexão, porque o
primeiro é meramente uma
questão cultural, enquanto
que o segundo é uma ques-

tão religiosa.
Este orador foi ainda

mais lonþe a ponto de afir-
mar que em muitos países

árabes, como Egipto, Irão,
Turquia existem legislação
que proíbe o fanado das

mulheres. Aliás, segundo
Ença Jandi, os egípcios di-
zem que a excisão é uma ha-
dição negra, por isso deve

ser praticada nos países afri-
canos. Esta afirmação vem
contrariar os ideólogos da

nossa sociedade que dizem
queaexcisãoérecomen-

dação do ldlão.

Mas mesmo assim, os

governos de alguns países

entenderam que a excisão só

tem consequências negativas

para o desenvolvimento só.

cio-economico de um país.

Por isso, muitos países já

têm uma legislação sobre a

abolição da excisão e que a
Guiné-Bissau não deve fugir
a regra, razão pela qual o

mesmo deve-se engajar na
tomada de certas medidas
face a esta situação..

Por outro lado, os partici-
pantes apelaram a partici
pação activa dos homens na

luta conha as práticas nefas-

tas, razão pela qual, neste

momento existem várias
organizaçöes islâmicas em-

penhadas na educação, sen-

sibilização e informação so-

bre os efeitos nocivos da ex-

cisão.

Os debates foram bas-

tantes animados até ponto de

algumas participantes com-
prometerem-se, dizendo que,

doravante, os seus famili-
ares jamais serão alvos da ex-
cisão e, apelaram ao Comité
Nacional no sentido de orga-
nizar encontros de género
mais vezes e se possível
alargá-loatodoopaís.

d te-a "Género -Mulher
no Desènvolvimento'l,
cin$u-se fundamentalmente
no,, papel däs mulheres no

désenvolvimento sócio-eco-
nómico, tendo sublinhado
que o programa de acesso

das mulheres ao poder deve
passar necessafiamente atra-
vés de um aumento de capa-

cidade das mulheres de se-

rem economicamente auto-
suficientes por exemplo, pos-
suir bens e gerir as suas
próprias finançàs, aumento
de confiança e da capacidade

de conhecer e negociar os

seus direitos no agregado
familiar e na comunidade,

assim como aumento de con-
trole das mulheres sobre os

seus corpos, tempo e movi-
mento com vista a estarem
livres da violência.

Para alcançar este poder
as mulheres devem orientar-
se através de uma estratégia

lque visa uma transformação
de género em termos de; in'
crementar as capacidades
das mulheres e dos homens

no sentido de transformar a
correlação de poder, acesso

equitável e controle sobre os

recursos tanto privado como
público, participação equi-
tável no agregado familiar,
no p¡ocesso de decisão à

nível comunitário e nacional,
ajustar as instituiçoes sociais
e organizações no sentido de
incluir .as variadas per-
cepçoes dos homens e das

mulheres em benefício de
ambos.

Entretanto, as mulheres
que conseguifam estar ladea-
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dos destes requisitos não
terão problemas em labutar
ombro a ombro com os ho-

mens. Mas a única forma de
os conseguir é através de

uma formação contínua.
Uma outra preocupação

abordada não menos impor-
tante foi a consequência da

excisão na saúde reprodut!
va.

Recorde-se que este semi-

nário vem na sequência de
outros já realizados, facto
que demonstra que o

Comité Nacional de Luta
contra as Práticas Nefastas

está imprimindo a uma certa

dinâmica nesta sua activi-
dade. Mas tudo isso deveu-
se à boa vontade do governo
e apoio dos doadores nomea-

damente Radda Barnen,
FNUAP, ASDI, Embaixada
dos Estados Unidos da
Ámerica entre outros.

Domingos Metø Cømmá

8

Seminário sobre práticas nefastas

Comité Nacional alerta aos perigos da errcisao
O Comité Nøcionøl de Lutø contrø øs Práticas Neføstøs à Saúde dø Mulher e Criançø, em colaborução coffi ø Orgønizøção

lslâmicø pørø Culturø e Desenoolaimento,OlCD, e Al-Amsar orgønizou no pøssado dia I do conente mês, no sølão dø IIDIB,
em Bissau, um seminário d.e sensibilização e informøção sobre os males que afectøm à søúde dø mulher e dø criança.

BiEM I¿TNDO AO MUNDO
DAS ESTRETAS

Estamos iunto do mercado de Sant¡ Luzia (antiga Bantaba)

*

*

*

%co¡aq

*

*

*t
Plï5IÌGnrrrrn

Ambunte h nprcil, cozinhn eur upr;tn e nlncmn

ESTÁ EM CASA!

Seu local de convívio e diversão num

ambiente seleccionado e familiar
(Antiga TABANKA)

Telef.: 20 25 86

ry¡¡¡¡¡¡terg

Patria
Dieme
Nasseur
Ibassi
Bemba Qau
Nacional
Modema
Amani
Chakib
Maimuna
Farmapro

Cuntum 3/212
Bairro de Ajuda
Estrada de Bor
Av. 14 de Novembro
Rua4'98
Estrada de Bor
Rua 12 de Setembro
Av. N. Unidas (Copelum)
Rua Angola
Rua 13

Bairro de Belém

Dia 20 - Segunda

Dia 19 - Domingo

Dia 18 - Sábado

25 t7 56

21 1406

21 28 15

21 27 02

2274N

HOSPITAIS
BISSAU .

SIMÃO MENDES
(BANCO DE SOCORRO) 20't720
MATERNIDADE 2OT73O

PEDIATRIA 2OL74O

BAFAT,A. 411292

BOLAMA 53 05 21

811138
BUBAQUE 8211,39

CATIÓ 71T1,39

cAcHEU 
" 

921152
CANCHÙNGO911139 GABIJ

511139

JUDICI.ÁRIA
SEDE 21.5676

PIQUETE 251295
POLfCIA MARfTIMA 2T391,3

GUARDAFISCAL 21,341,9

GUARDA FRONTEIRA 251359

6t11.39

351106

INCÊNDIO
BOMBEIROS t78-2122?2
PROTECçÃO CrVrL
POLÍCIA DE OREEM PÚBLICA

FULACUNDA
FARIM

W crtrl
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Arbitros manobrados pela Federaçãg

Futebol nacional

D tftnde lúnrtinho N' Tundn
2,
E preciso desinfectar o desporto nacional, quer ilizerfø:t .yy.o limpezø geml tiranilo toilo o lixo , a começør pelos.. responsâoeis øté ø,últimø pessoø,

Martinho N'tunda lan-
çou duras críticas a Fede-
raçao Nacional de Futebol de
forma como está organiza-
do o campeonato. Dsæ que
já se passaiam duas épocas
que a Federação realiza
campeonatos sem contar com
as melhores equipas do des-
porto nacional, caso dos Ba-
lantas,Bafatá Canchyngo,
Bula,Gabú,Bolama e Farim
que são viveiros dejogadores
do futebol guineense.

O treinador do Benfica
afirmou que existe grande
diferença no nosso futebbl
tanto em termos técnicos
como directivos. "Actual-
mente nos clubes os treina-
dores é que são os diri-
gentes:' disse, sublinhando
que um4 equipa só funciona
com dois diriþentes mais um

treinador. No Benfica , por
exemplq luí mais de duas
épocas que essa grande
equipa anda a funcionar só
com dois dirigentes.

Intenogado sobre quem
pode vir a ser treinadoi da
selecção, N'Tunda afirmou
que tudo depende da escolha
da Federaçao de futebol.

Quanto ao actual t¡eina-
dor da nossa seleçao nacional
de futebol, aquele técnico
sublinhou que " devemos
emputar responsablidâdes a
federaçao nacional de fute-
bol.

"Para mim para ser trei:
nador da nossa selecçao, a
escolha deve obedecer os se-
guintes critérios: Aquele .

que dá provas do seu tra-
balho no mundo do
desporto".

Quanto ao campeonato
da segunda divisão tudo
correu mal, Houve equipas
que não jogararn na sua casa
até o fi-nal da prova e out-
ras penalizadas para ficarem
na segunda divisão pela
federaçao, caso do
Desportivo de Gabú.
Como treinador de futebcil
tenho muitos convites das
equipas, sobretudo do SAB.
Sobre o plantel do Benfíca,.
não avançou no-mes,
apesar de ter adiantado ter
feito muitos contactos.
, Para Martinho N'Tunda

a salvação do nosso futebol
precisa do apoio das empre-
sas e do investimento do
Govemo.

ß¡ti Gomes

stas palavras fo-
ram proferidas
por Martinho
N'tunda, treina-
dor do Benfica

numa entrevista exclusiva ao
jomal Nô Pintcha.

"Quero pedir desculpas a
quem s€ sentir chocado ou
melhor sentir ferido com as
minhas palavras. Não quero
ferir Èensibilidades. para

mim os árbitros são
manobrados pela Federação
Nacional de Futebol para
recolha de rebeitas. Digo isso,
com toda a firmeza. Tenho
prcvas concretaó. Benfica foi
vítima desses assaltos dos
árbitros, com uma centena de
especulações sem razões.
Não gosto de citar nomes de
alguns árbitros que são os
lemes da Federaçao".

I
hanscedente importância. Isso
demonstr4como é óbviq a ca-
pacidade de imaginaçãq de de.
c{cação e do respeito que a Ju-
venfude guineense tem com as
irstituiçoes desta tena, por isso
obtivemos sempre resultado
positivos. Para aquele gover-
nante, a sua equipa está empen-
hada na b'r"ca de soluções e al-
temativas para o desenvolv!
rñento das actividades cr¡lturais
e desportivas e alguns passos
já foram dados nesse sentido.
Adiantoq por ouho ladq que
em três participações ocorridas
este ano; a nossa presença , em
termos de balanço foi bastante
positiva. Em Moçambique, nos
I[" Jogos da lwofonia obtive-
mos seis medalhas e desta vez
vencemos uma Chaminé de Ou-
ro. Apenas nos iogos francó-
fonos não conseguimos nada.
Estes resultados acalmam os
corações dos guineenses, näo
obstante faltar.muita coisa para
se fazer.

Por seu fumo, o pai da

braima Sow disse a
propósito que este acto

Parece Pequeno , mas
tem um significado de

criança vencedora, ,{lvaro Ba-
ticã, não escondeu a sua satis-
fação ao afirmar que , qualquer
pai , quando a sua criança é lau-
reada, a emoção é'sempre
grande. Baticã que é cardiolo-
gista de profissãò, agradeceu e.
felicitou a Direcção Geral da
Cultu¡al, nomeadamente o pro-
fessor e compositor da música
vencedora. lnterrogado sobre a
posslvel influência da sua
hereditária, ^Á,lváro Baticã foi
peremptório: "há várias formas
de inteligências. Não pelo des-
viq mas talvez , manisfesta a
sua inteligência neste ramo.,, '

Gunhe Buar Baticä é o no-
me característico e original da
etnia Brame. Foi a vencedora do
XII" festival realizado na ci-
dade de Portimãq norte de
Portugal. A nossa pequena com-
pabiota arrecadou o prémio da
melhor canção estrangeira.
Gunhe Buar Baticã cuja voz se
confunde com a de um rouxinol
sublinhou que sonhava vencen,
Isso desde o primeiro festivat
realizado no Centro Cultural
Francês, onde participou com
uma música de entretenimento.
Daí que, foi convidado para ir

MaftinhoN'Tunilø

apresent¿¡r a mesma musicaem
Portugal e viu-se assim nascer
os seus primeiros passos.

Questionada se pe¡ìsa continuar
a cantar, Gunhe Buar olhou para
os pais e com um so¡riso tlpico
das crianças sublinhou: ,, quero
continuar a cantar. Não tenho
impedimento dos meus pais. A
minha vocação é de continuar a
evoluir nessa carreira',, ion-
cluiu.

Assistiram a cerimónia o
DG da Cultura, DSC, o presi-
dente do Instih.rto da fuventude,
pai de Gunhe.Buar Baticã, res-
pectivamente Resplcio Marcel!
no da Silva, José da Cunha, Aly
Hijazi,.4lvaro Baticã, para além
de altos funcionários da SC|D e
alunos da ENEFD.

Recorde -se que na Figueira
da Foz o país fez-se também rep-
res€ntar por uma ouha criança
de nome, Meguita Sahieg.

Saliente-se que uma outra
guineerse, Sindatche de Almei-
da, tinha arrebatado o mesmo
prémio, æsa na Figueira da Fo4
com a canção "Catchu Caleron',,
em 1987.

E

Gunhe Baticã vence

_"Qu?n, respeitø os oelhos , ø sua tradição e história tem a bênção ile

^ -Deus". 
Estas pøløora,forcfi proferidas pelo secretario de Estødo dø

cultura ,luoentuile e Desportos, nø cerimónia de enfuegø ilo prémio à vence-
ilora doxtr" festivat inføntit , -rrÅ!!:or: pofümãí - po*ugat , em luthg

BANQUE OUEST AFRICAINE DE DEVELOPPEMENT

BONS 1.997-2004

I l émission de Bons de la Banque ouest Africain'eL de Développement (BoADl d=un montant del5 milliards de Francs cFA, dont ra période de
souscr¡ption était initialement prévue du 29 sLpteml;";;
7 Novembre 1997, aété entièrèment bouscrite et libérée
dès les I premieÍs ¡ours.

L'opération est donc close depuis le g octobre lgg7.
Les ressources ainsi mobilisées v¡ennent renforcer

la capacité de ra BOAD dans ses act¡vités de finan.
cement du secteur,pr¡vé dans res g pays de lUnion
Economique et Monétaire ouest Africalne (uEMoAl.

TAUX

6ø
IIET
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ao nivel do bairro
desenvolvimento

as oNG,s e os pME,s), terão as ferramentas e experiências necessárias, capacitando-os a desempenharem o set papel no Processo de desenvolvimento dos bairros'

No sentido de ter um impacto positivo na luta contra a pobreza urbana (económicr, social e política), o PMBB, terá como pontos focais principais:

-À melhoria do acesso à ågua potável (melhoramento dã saúde, aliieiramento das tare-fas para as mulheres)

-A abertura dos bairros (aiesså aos produtos e as casas, redução dos custos de produção e de vida)

-Melhoramento da situação sanitáriã (disponibilidade de água potável, latrinas, valetas, etc) 
uentes,

-crescimento da capacidade dos grupos alvos na defesa aoi se.s interesses, vis-a-vis às autoridades, sewiços, outras organizações e pessoas infl

p"p.i..lå de intermediário e facilitador.

."JG;; ñegali no pMBB, contudo as demais informações serão fornecidas no comprovantà de inscrição'

oBS: O CV deverá ser acompanhado de fotOcópias dos documentos que o comPrcvem'

Composição da equipe de experts nacionais e estrangeiros:

1 coordenador do Proiecto
l administrador
1 expeft em género e desenvolvimento institucional e reforço organizacional

1 expert enfordenamento urbano e rneio ambiente

1 expert em planificação seguimento e avaliação

1 expert er4 animação, comunicação e colaboração internacional

Cada 02 experts ou AT têm responsabilidade coniunta de uma zona

GA 01
VAGA 02
Assistente técnico "animação, comunicação e colaboração internacional"

Função: Assistente técnico "ordenamento urbano e meio ambiente"

Tarcfas principøis:

De: Karel Braat

A : Quadro SNV, ImPrensa

Datalrg de outubro ãelgg7'
Ref. Vagas SNV/PMBB
Assunto: Vagas no PMBB'4a Fase

-Mestriaeminformática,bomconhecimentoemhatametltodetextoseemtratamento
tabelas
- Calta de condução, categoria B

- Falar e escrever bem o português

francês é deselávelFalar e escrever bem o

Falar bem o criolo

- operacionalizai a estratégia geral do projecto nazona em.que é co-resPonsável 
.

- eiabo.a, u política do ptõ¡".ó "^ 
matéria de ordenamento e meio ambiente urbano

- *r.gur*'o æguimento e coordenação de todas as actividades do prolecto na zona em que é co-

a responsabilidade do coordenador do proiecto, e em esheita colaboração com os outros quadros, o

técnico para ordenamento urbano e meio ambiente terá como tarefas principais:

conhibuir e aPoiar o Programa regional Bissau e da SNV Guiné-Bissau

Tarelas específicas:

e de suas tarefas de gestäo

- participar na reunião anual da SNV/Guiné:Bissau

Qualificações, experiência e perfil do candidato

nacionalidade guineense

ou comparável, (nível universitário)
- Experiência de pelo menos 03 (três) anos no dominio de proiectos, institutos de formaçäo

Ter deænvolvido actividades e/ou te¡ formaçáo em domí¡rios Pertinentes Para o projecto

de base urbanas ou rurais

Mestria em técnicas didácticas, técnicas de planificação, pesquisa participativa e eshatégica

Tarefas principais:

sob a responsabilidade do'coordenador do proiecto, e em esheita colaboração com os outros quadros, o

assistentå técnico para animação, comunicaçäo e colaboração intemacional terá como tarefas principais:

- operacionalizar a estratégia geral do projecto na zona ein que é co-responsável, 
.

- eiabora, a política ao priecó em.uìé.iu d. animação, comunicação e colaboraçäo intemacional

- urr"gururì seguimento e coordenação de todas as actividades do projecto na zona em que é co-

responsável

- cãntribuir e apoiar o programa regional Bissau e da SNV Guiné- Bissau

Tarefas específícas:
- idãntificar perspectivas, problemas, interesses do grupo alvo

- manter conìactõs com outros actores/organismos/parceiros de

- conhibuir ao reforço das capacidades dos outros actores/identificar PersPectivas, problemas, interesses do grupo alvo ao nível do bairro

manter coniactos com ouhos actores/organismos/parceiros de desenvolvimento

contribuir ao reforço das capacidades dos outros actores/Parc€iros 1o 
nível d1 1o1a . .

elaborar os critéfios técnicos das obras assegurando sua durabilidade e a qualidade técnica dos con-

tractos
- ur'*grrru, a formaçäo dos animadores em métodos de animaçäo e de comunicação aPtos ao contexto

trabalho

parceiros ao ñvel da zona

- 'rrrag*u, 
a formação dos animadores ern métodos de animaçäo e de comunicação aptos ao con-

texto do trabalho
- forma pessoal de outras organizações parceiras emmétodos de animação e comunicação

- elaborãr materiais de animação e de comunicação do proiecto

- apoiar e enquadrar os animadores sob sua responsabilidade na zona de intervenção

- aisumir a responsabilidade de certas tarefas de gestao

- manter contactos com os serviços e ONG'5 no do*inio de animaçäo, comunicaçäo & colaboração

intemacional e de suas tarefas de gestão

- seguir as micorealizações perto dos financiadores

- p"iti.iput no sistema global de seguimenbo e avaliaçäo do proiecto

- redigir relatórios trimestrais e temáticos

- purtí.iput nas reuniões de trabalho do proiecto e na avaliação interna anual

.- ;;;üip* nas reuniões trimestrais aa ågâo de Bissau e nas eventuais reuniões de grupos de tra-

balho
- participar na reunião anual da SNV/Guiné-Bissau

Qualificações, experiência e perfil do candidato

- Ter nacionalidade guineense

- Tei idade à volta dos 35 anos

, - iormação superior em Sociologia, Geografia Social dos paises. em vias de desenvolvimento,

Educação ou comparável (nivel universitário)
] SrËiiên.i. profissionäico^ pelo menos 03 (três) anos no dominio de proiectos, institutos de for-

mação
- Ter desenvolvido actividades e/ou ter forrnação em dominios Pertinentes para o projecto

- .Experiência na planificação urbana e participativa 
.

- Ter desenvolvido actividades no quaáro de desenvolvimento humano, de preferência com orga-

nizações de base urbanas ou rurais

---t,tãrio .* técnicas didácticas, técnicas de planificação, pesquisa participativa e estratégica

- M.rt* eÀ informatica, bom conhecimentõ em hatamento ãe textos e em tratamento de dados

com tabelas

- Carta de conduçäo, categoria B

- Falar,e escrever bem o Português
- Falar e cscrever bem o francês é deseiável

' - Falar bent o criolo

formar pessoal.de outras organizações parceiras em métodos de animação e comunicação

elcborai materiais de animação e de comunicação do proiecto

apoiar e enquadrar os animadores sob a sua responsabilidade na zona de intervenção

aisumir a responsabilidade de certas tarefas de gestao

manter contactos com os seÌvrços e ONG's no donrínio de animação, comunicação e colaboração inter-

sequir as microrealizações perto dos financiadores

p"iti.ipu. no sistema global de seguimento e avaliação do projecto

redigir relatórios'trimestrais e temáticos

puìü.ip.ì.ur reuniões de trabalho do proiecto e'a avaliação interna anual

þa*icþar nas reuniöes trimestrais aa å6âo de Bissau e nas eventuais reuniões de grupos de haba-

Ter idade à volta dos 35 anos

FJrÅl!ã; *rtior em Sociologia, ceografia Social dos países em vias de desenvolvimento, Educaçäo

Experiência na planificação urbana e participativa

T.i;;;Ñåo activiåades no quaåro de desenvolvimento humano, de preferêñcia com organiza-

o

I

de dados com

NOTA
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Dois desnobilizados iløs ex-FALA (øs forçøs militøtes dø IINITA) most¡øm os seus cwtões
dè identifìcøção, em Vilø Nooa, no cgnbo do pøís

Cr
,f

Ontcas

de uma

desmobil fuaçã

þ

Vøgørosø e, por oezes, complicøda prossegue a identificação e desmobilização
døs tropas dø IINITA cujø reintegração é aindø mais difícil. A cerimóniø é sim-
ples e rápidø depois de começm e repetiu-se ao longo desta semanø, Até øo iní-
cio do acto de d.tismobilização das tuopas residuais ila IINITA, os solilados, møl

faidødos e outros àt cioil sentøm-se no chão cotn øs suas uelhas ørmas à espeffi 
\

que chegue ø equipø døs Nações llnidas encøftegue ila missão, quø se f øz' trans-
portar em jepes e ieícitos de interuenção rápidaWotf 2.

ispostas as coi-
sas, o coronel
Leauka David
ordena aos ho-
mens a desmo-

bilizar, cerca de 100 por dia ao

longo da semana, num total
de 752 boldados residuais e

177 guardas presidenciais,
que se perfilam. Explica-lhes
o que se vai passar e grita-lhes
palavras de ordem às quais as

tropas respondem com sau-

dações, empunhando as suas

armas.

O primeiro homem da fila
tira o carregador da sua AK47
Kalashnikov, entrega-o a um
soldado namibiano ao seviço
da MONIJA, que puxa a cula-
ha atrfs e dispara para o âr
para verificar que não há
balas na câmara. Os car-
regadores são dispostos em
monte num plástico e as ar-
mas alinhadas no chão. Ao
sêrviço da ONU, o capitão
Merca, da,Força Aérea Por-
tuguesa, vai verificando a

operação. Quando tem dúvi-
das sobre a identificação de
uma arma, chama o coronel da
UNITA, Leauka David, e a

situação esclarece-se.

"Em médi4 10 por cento
das armas estão inoperacio-
naisi disse o capitão Merca.

"A cooperação é muito boai
afirmou Ângelo Niquice, o

oficial moçambicano da Uni-
dade de Coordenação e Assis-
tência Htùnanitária, organis-
no da ONtrJ que,se encarega
da identificação e registo dos
desmobilizados.

Olinda Kulanga, funcid-
nária da Rádio Vorgan e

quadro da UNITA, com um
historial de luta, prisões e

marchas na mata, é uma mul-
her divertida e faladora. Viu
Bartolomeu Cassona, de 21

anos, casado é com dois filhos,
a entregar a sua velha arma e

não conteve i¡ma lágrima. "Eu
chorei", disÒe ao EXPRESSO,

depois de Cassona, o desmo-
bilizado no 1ü)21, se ter di-
rigido para a secção de registo
e fotografia que postaria de
ter no futuro, "Mecânico", foi
a profissão inscrita na folha
de registo.

"Carregava
mesmo sacos"

A ntónio Victor Boano,

llzs anol chamado a

preencher o registo, apresen-

tou-se de blusão branco e

preto sobre o qual se viam os

colarinhos da sua puída
camisa militar verde. Um fun-
cionário puxou-lhe o fecho

"éclaif para cim4 subiu-lhe a

:gola e explicou: "É para não
se ver a farda: a fotografia
tem de ser à civil". De segui-
da encaminhou-o parâ um
banco em frente a uma câmara

ligada a um computador mu-
nido de "software" apropria-
do à ocasião.

Boano, nascido no Bai-
lundo em 1/1/62, ingressou
nas IALA em Feverei¡o de
1976; Casado com Carlota
Nhandele, declarou-se tene-
nte de logísitic" 

^as 
nåo sou-

be identificar a que unidade
pertencia, "O meri chefe eia o
falecido major Néne", esclare-

ceu. "Em que área de logística

trabalhou?", perguntou-lhe
Angelo Nequice. Boano hesi-

tou, pensou, voltou a pensar e

respondeu: "Canegava mes-

mo sacos".

Este tiþo de problemas e

outrcs relacionados com difi-
culdades de língua - dois dos

funcionários do registo eram

de nacionalidade peruana -
demoram a resolver e atrasam

a identificação. Nenhum dos
desrrobilizädos "in siu" (uma

operação mais rápida do que

as anteriores) tinha participa-
do em operações de desmi-
nagem, uma especialidade
que poderia ser útil a Angola.
A maioria, como loão Batista

fonas, Belchior, Xavier orl
Antoné Benichu, querem ser

camPoneses Pofqiue, na ver-
dade, não têm outlas alternati-
vas. Irão receber,lpor fase,39
milhões de KwanNas (cerca de

26 contos), uma vdrba inisória
tendo. em conta ds preços de

mercado do vestrirário e dos
produtos de primeira necessi-

dade. A UNITA considera

"humilhante" a forrra como
os seus soldador.þtão. r.r ru-

integrados na vidd civil e essa

humilhação, reafilma o Galo
Negro, está paten& no campo
de desmobilizados do Andulo
(170 kms a iloroeste do Bai-
lundo - cinco a seis horas de
jeep em "picada"l,1

Foi aqui que, tiorácio Pin-
.to, 42 anos, e com 12 filhos
aguardava a dqsmobilização.

Quando chegou, em Maio. do
ano passado, entregou a sua

anna com que combateu na

latrba, Sumbé, Malange. Ano
e meio depois ainda aguarda-

va o subsídio ql¡e a comu-
nidade internacional lhe ahi-
buiu. Culpas de ambos os

lados justificam a sua posição.

"E quase um campo de refu-
giados.. A vida está dificil",
'disse ao EXPRESSO. Em
princípio já deve ter sido defi-
nitivamente desmobilizado.

Cados Àlbe*o, 16 anos,

aguardava o seu subsídio de
39 milhões de kwanzas. "Vou
compr¿¡r roupa, ma6 sé quase

dá para sapatos", afirmou.
Um bom par de botas custa no
mercado cerca de 16 contos.

O brigadeiro com o nome
de guerra de Búfalo Bill, um
nome'citado por bravura em

combate, está a coordenar, a

partir do Bailundo, as oper-
ações de desmobilização e a

acompanhar de perto os pro-
blemas que vão surgindo à

medida que a extensão da
adminishação central se vai
alargando a todo o tenitório.
"Está tudo a coner da rrelhor'
forma, sem' incidentes", afir.
mou, acrescentando: 'A
UNITA está empenhada no
processo de paz, mas o

Govemo pretende tomar de

assalto algumas posições, no-
meadamente no Negage",
para onde, disse, se movinen-
tam tropas governamentais
idas do Uige, no Norte.

"Se tomarem de assalb,
então é.que haverá violação
do cessar-fogo, não ê?", per-
guntámos. "A própria movi-
mentação de hopas govema-
mentais para áreas ainda con-
troladas por nós já é uma vio-
lação do cessar-fogo", reìpon-
de Búfalo Bill, que depois
c¡iticou o.armamentô excessí-

vo posto à disposição da poli
ca nacional nas localidades
recentemente entregues pela
UNITA à administração cen-

tral.
Vila Nova, a cerca de 70

kms a sudeste do Bailundo, e

Alto Ha¡ra, a cerc¡ de 40 kms
para ocidente, são dois bone
exemplos ds como é preciso
tempo, muito, para vencer ¿¡s

descoñfianças mútuas, e di-
plomacia, para resolver os

problemas deconentes.

Uma incidente com o

EXPRESSO e com uma equipa
da SIC só ocorreu porque o
administrador governamen-
tal, Vicente Sucuacuerche, se

esqueceu de avisar o coman-
dante dos mais de cem polí-
cias do destacamento local.de
que a UNITA lhe tinha comu-
nicado a iúa de una equipa
deste iomal. '

Um civil "com respons-
abilidades" tentou impedir a

obtenção de fotografias, mem-
bros da UNITA conirapuse-
ram que Ee estava "num país
livre" e"tudo ficou resolvido
após a discussão e nervosis-
mo, quando as coisas se

esclareceram e' o adminis-
trador apresentou desculpa's

pelo seu lapso.

Uma das queixas aúerior-
mente referidas foi confirma-
d3 por um vendedor de cerve-
ja. Definiu-se como politica.
mente "neutro" e acusou a

política de lhe ter levado uma
cerveja e não ter pago. Outras
fontes referiram a existência

de tiros esporádicgs, o último
dos quais "no domingo passa-

do", o que deixa a população
assusüada. Dantes (desde há
pouco mais de. três meses),

afirmou farbae Sócrateg

Cluka, delegado da UNITA no
local, não havia nem políticas
na rua nem tiros ao acaso.

"Penteados" inevitáveis

raparigas foram depois casti-
gadas (palmadas e pancadas

com bocados de bonacha) por
,jovens militantee da UNITA:
Foram acusadas de andarem a

passsear com o "inimigo'.
Enhe elas estava uma grávida
de três'meses. Gerson, reccn-
temente destacado para, o
local, ilibou o seu comité äa
responsábilidade dd acto e

concordou que o responsável
pela agressão à iovem grávida
deveria ser punido, como exi-
gia o adminishador.'Se daqui
a seis meses o parto for nor-
mal, tudo será esquecido.

Ouho exemplo: o admi'.
nishador tem 30 vagas para
preenche¡, enhe as quais a de
vàredor das suas paupénimas
instalaçõee. Mâe ninguém
aPafeceu Porque, acuggu
Nhanga, 'àlgurêm" no comité
da UNITA disse à população

para boicotar o seu habalho.
Gerson, a seu lado, respondeu
que dera ordens em conhário'
assim que tomou cbnheci-
mento da situação. Normal-
mente os prdblemas resol-
vem-se à mesa do restaurantê
da Pensão Bar Kassy entre
duas cervejas e uma refeição
partilhada.

Numa dessas mesa al.
guém que olhava para as pee-

soa'ò "penteadas" pa66ou a

mão pela cabeça e disse con
ironia: "Por isso é que eu
ando com o cabelo curto". O
"penteado" é o nome dado aos

assaltos, maie talvez uma
portagem ilegal, em géneros
ou dinheiro, efectuados por
políciæ aos c4mionistas que

desmboca, em Vila Npva e

Alto Hama com os seus
camiões a caírem aos pedaço's,

canegados de mercadorias ou
de gentes. Com sâlários em

at¡aso de 13milhõe9 de kwan-
zas (pouóo mais de oito con-
tos), cbno são os dos pollticos,
quem é que pode sobreviver?

L To Alto Hama a situ-
I\açao está bem menos

crispada. Tanto o secetário
da UNITA, Rito Gerson"como

o administrador govem¡ulen-
tal, Orlando .Nhanga, têm
resolvido em bomum os prob-
lemas. Eis dois exemplosr a

UNITA queixou-se de que"a
políciä não podia andar'a
passe¡u raparigas nas ,suas
viaturas de'caixa aberh, o
administrador concordou. As

I
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L2 NP-17de Outubro de

saneamento básico, água

potável e electricidade.

Sobre a cooperáção com os

parceiros de desenvolvimen-
to, o exeòutivo de Carlos

Correia pretende reforçar os

laços de amizade com todos e

gerir com inteligência, eficácia '

e seriedade todos os meios

postos à sua disPosição.

A finalizar o seu discursb,

Carlos Correia recordôu

Cabral: "a hora é de acção e

não de palavras'1, mensagem

essa que gentilemnte dirigiu a

todos os membros do Go-

vemo e quadros dirigentes da

administração Pública Para
cumprimento rigoroso'

.â arlos Correia, outro-
I I ra Primeiro-Minisho
I durante o reñme <ie

I mononartidãrismo,

V.rru*iu novamente

à chefia do Govemo a 30 de

Maio 'do ano em curso,

através do Decreto Presiden-

cial n" 5/97, Com efeito, os

Partidos políticos na oPosição

reagiram contra tal nomeação,

alegando a inconstitucionali
dade do Decreto Presidencial,

Depois do conflito inconstitucional

I\üovo Governo

toma posse
No espøço ile quøtto tneses, ø contøt d.e Møio último, o engo Cøtlos Coneiø'þi d11y yezes confetido

pogr,, nå ,ir4io áo Gooetno ilø Guiné-Bissøu. Este facto ileoe-se ø inconstitucìoiøliiløile nø sua ptimeirø

nomeøção como Primeho-Ministro, ile um país com democracia em føse embñonâtiø'

decidido sem Prévia consulta.

Aliás, isto foi uma das razões

principais da instabilidade
política que últimamente en-

sombrou o país.Esse facto, le
vou os dePutados dos Par-
tidos {a oposição com assento

parlamentar pedirem a decla-

ração da inconsitucional!
dade, fazendo recurso ao Su-

premo Tribunal de Justiça, Por
haver violação da Constitui-

ção da República.

Em consequência, o Prcsi

dente João Bernardo Vieira,

decidiu exonerar o Primeiro-

Ministro, consultar os Par-
tidos políticos e renomear o

eng" Carlos Correia como

Chefe do- Govemo (Decreto

Presidencial n20/97 de 17 de

Outubro).

Prosseguir
a política económica

. Assim, após conferir Pos-

se, no passado dia 15 do cor-

rente mês, ao engo Carlos

Correia, o Chefe de Estado

Nino Vieira, Presidiu sexta-

feira, 17 de Outubro, a cer-

imónia de emPossamento dos

rnembros do Govemo,. consti-

tuiào pelos 1.4 ministros e sete

secretários de Estado, anteri-

ormente nomeados, no então

executivo emPossado em

Junho rirltimo.

Na cerimónia estiveram

presentes o Presidente da

Assembleia Nacional PoPular,

Malam . Bacai Sanhá, o

Presidente do SuPremo Tri-

bunal de Justiça, Mamadu

Saliu Dialó Pires, o Procu-

rador Geral da RePública,

Juliano Femandes, rePresen-

tantes dos Partidos Políticos,
o presidente da Câmara de

.Ã. ano lectívo 1997 /98

Un"*:';::.I117
1de oufubro corrente.

O acto solene da abertu-

ra do ano escolar foi assinal-

ado com uma missa na igre-
ja de São Pedro, sita no sem-
,inário. diocesano.
Seguidamente os alunos

foram informados das suas

turmas e horários Para ini:
ciarern as aulas logo no dia

seguinte.
No total, são cerca de

525 alunos que estão des-

tribuidos de seguinte forma:
uma turma deTuclasse, três

da 8", quatro d¿ Ç9, quatro

Comércio, Indústria e Agri-

cultura, Canjura Injai, mem-

bros do corpo diPlomático

acreditados no País, o BisPo

de Bissau, D. Setimo Fer-

razzeta, bem como rePfesen-

tantes das comunidades civil

e religiosa.
Na ocasião, Nino Vieira

manifestou total confiança ao

. Primeiro-Ministro e Prometeu
da¡:lhe todo o apoio que se

entender necessário Para P

desempenho cabal das suas

delicadas funções.' O Presidente Viei¡a enal-

teceu a necessidade de todos

assumirem as suas resPon-

sabilidades para que se Saran-
taapaz, a segurança e a tran-

quilidade social na Guiné-

da 10', três da 11" d uma

da12"classe.
Conforme disse o chefe

da secretaria. Vicente Braia

este ano prevê-.se a intro'
dução do curso da infor-
mática naquele estabeleci-

ménto escolar'
Braia sublinhou que

para além das aulas das

diferentes turmas do dito
liceu que funcionam no Pe-
ríodo de manhã, estas ins.

talações escolares recebem a

tarde o curso de alfabetiza-

ção para os adultos, Promo'
vido pelo Padre Donísio,
envolvendo 1" à 4" classes.

Estes são cerca de 115

Bissau, o que segundo ele, irá

permitir a promoção do de-

senvolvimento .harmonioso
do país.

O Chefe de Estado recon-

heceu, confudo, as grandes

responsabilidades que Pesam
sobre os onibnrs dos gover-

nantes e solicitou ainda Para
que se continue a velar Pelo
bom funcionamento do aPa-

relho do Estado.

Antes de terminar o seu

discurso, o Presidente da

República chamou atenção ao

Governo para o calendário

das próximas eleições e enco-

rajou aos actuais govemantes

para o prosseguimento da

política económica decor-

rente.

Responsabilidade
aos guineenses

Por sua vez, o chefe do

Governo disse estar cons-

ciente das elevadas resPorls-

abilidades que recaem sobre

os seus ombros e garantiu que

não irá poupar sacrifícios Para
justificar a confiança nele

depositada, tanto Por Parte do

PR, bem como do PAIGC,

Partido no poder.

Carlos Correia sublinhou

que chegou o momento de

todos os guineenses assu-

mirem as suas resPonsabili-

dades, individual ou colecti-

vamente, para aProveitarem

tudo o que é.de bom no Plu-

ralismo político, iuStificando
que a'democracia é um meio

ao alcance de todos os ci-

dadãos e ao serviço do desm-

volvimento dê uma nação.

No seu plano de acção,

para menos'de um ano de

govemação, o elecutivo Prio-
riza a consolidação e reforço

do processo democrático,
prosseguimento da Política de

restabelecimento dos equi-

líbrios macro-económicos,
aumento progressivo dos

recursos para o sector sociaf

diminuição dos asPectos ne-

gativos decorrentes da aPli-

cação do Programa de

Ajustamento Estrutural, as-

sim como, o aPoio à Produção
e às infraestruturas'

Reflexão sobre os

salários

Carlos Correia disse que o

combate à inflacção merecerá

uma atenção particular, visan-

do atingir os objectivos da

estabilidade monetária, indis-

pe¡sáveis para o relançamen-

to do crescimento económico'

Quanto a políiica salarial,

o actual executivo Promete
mais uma vez reflectir sobre o

assunto, no qentido da sua

harmonização Ponderada
com a dos restantes Países
membros da UMOA/
UEMOA.

Não obstante, haver

tempo de mandato limitado, o

Govemo tenciona mPlhorar o

acesso da população à edu-

cação, serviços de. saúde,

Três ausentes

Durante a cerimónia de

empossamento, na gual os

mernbros do' Govemo
juraram com todas as suas

inteligências e ' enegias,

respeitar a. Constifuição e as

leis, notou-se a ausência de

dois ministros e um secretário

de Estado, nomeadamente
Femando Delfim da Silva, ti-

tular da pasta dos Negócios

Estrangeiros e da CooPeração

Internacional, Odete Semedo,

ministra da Educação

Nacional e Abdu Mané,

secretário de Estado do Co
mérèio, Indústria, Turismo'e

Artesanato.

Agora o programa do
' Governo

Depois da renomeação do

executivo de Carlos Correia, a

questão chave da sua gover-

nação rcsta no Parlamento
que irá discutir o seu Progra-
ma de actiúidades Para even-

tual aprovação. Antes Porém,
deve ser analisado þelo Con-

sèlho Nacional do PAIGC

para assim passar à discussão

na sessão extraordinária da

ANP, juntandose assim com

ó Orçamento Geral do Estado

1997, que desde Janeiro não

foi aprovado.

Bacar BaIdé

Elenco govername'ntal de Carlos Correia que sucede Carlos Correia

Liceu João XXIil

Aulas arrancam com uma missa solene
alunos matriculados e já
divididos em quaho turmas

tendo igualmente quatro

professores.
Vicente Braia disse tam-

bém que o liceu João XXII
vai promover ao longo do

ano lectivo algumas activi-
dades extraclasses, nomea-.

damente se.mana cultural,
paleshas formativas que tej

rão lugar especialmente no

dia do mesmo liceu e do
estudante.

Salienta-se que no liceu

|oão XXII leccionam cerca

de 50 professores com for-

mação diferente em termos

de nível acadêmico. I

Ministro guineense dos Negócios

Silva efictuou de 13 a 14 do co¡-

rente a aquele país.

Segundo uma nota do

Ministério guineense dos Negó'

cios Eshangeiros, o titular da

pasta dÞste pelouro que æ en'

conha em Espanha a convite do

seu homológo desæ País, deve

manter um enconho de habalho

com este durante a qua! deverão

agsinar um processo verbal,

documento esse que definirá as

baæs da futura cooPeração.,

Igualmente manteve urn

coopàração entre os nossos dois

paíæs e as persPectivas do seu'

aprofundamento.

Ainda durante a sua estada

em terras espanholas, Delfim da

Silva deslocou-se a Agência es-

panhola de Cooperação Inter-

nacional, naquela que 4 a Pri-
meira visita de um govemante

guineense ao orgão cmtral de

coordenação da cooPeração

desse país amigo.

da

Co-

dos

Estrangeiros
de

Estrangeiros

operação Femando Delfim

que o minisho guineenæ

Negócios Estrangeiros e

visita Espanha

izado o estado das relaçoes

Estado espanhol dos Negóciæ
enconho'com o Secretário de

, no qual foi anal.

l Guiné-Bissau e EsPanha

I poderao ver retbiçadas

I las relações de cooPer-

ação, no termo de uma visita


